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o Presidente em um mesmo dia,en
trevistas com o Gen.Golbe:çy deve
estar matutando em uma solução -

definitiva para os impasses que
ocorrem, e não permitirá uma der
rota do Governo no Congresso.

Sentimos a "catinga da jacu -

tinga". ,

,Respondendo à �ma consulta de
Henrique Santilló (PT'-Goiás} so-

bre a viabilidade das eleiçõe� I
municipais, sem a organização I
prévia dos partidos, o T.S.E. in
formou que "os partidos mesmo que.
'não contarem com os 10% de con

gressistas, poderão lançar candi
datas às próximas'eleições muni
cipais", - Assim sendo, nada im
pedirá que todos os partidos par
ticipem e a viabilização não te
rá mais percalços., Entretanto, I
tal fato não é objetivo do Gov�r
no Federal.

A�alisando os fatos atuais a

cima expostos, observamos que di
versas o�orrências obr�gam o Go
verno a atitudes mais enérgicasl
e drásticas, para garantir sua

vontade. Primeiro a confu�ão rei
nante que talvez permitirá o ve

to à emenda prorrogacionista,uma,
-...

, ... ......._ .

vez que nao tem certeza de uma

maioria e em segundo ainda as re,
soluções do T�S.E. qtie vem coo -

tra os propósitos governamentais
Foge assim, do ámbito legi�la

tivo a'decisão, que deverá ser
.

tomada nos próximos dias, basea
da no .Art. 89 acima referido, pe
lo próprio Governo. '

um dos maiores analistas poli
ticos "Luíz Alberto Bahia" diz
com simplicidade: "Ou o governal
forma maioria para votar na Cáma
ra ou aceita o impasse em fo�ma
de estagnação polí t.Lca , e da es

tagnação resvalará pa:ça o retro-
.

cesso, editando outro ato insti
-t.uc í.ona l.."

Corrobora essa análise, o fa
to do Executivo pedi� ãs sUas li

deranças no Congresso, que proce
dam ao levantamento das posições
defendidas pelas respectivas ban
cadas, especialmente no que se

'refere à prorrogação de mandatos
municipais e ao e�tabelecimento
·de sublegendas par� eleições que
um dia, hão de se realizar.'

O Minist�o da Justiça, difi -

cilmente irá. deixar 'cair por
terra sua premissa, evocada em

Manáus recentemente: . "Náo vamos

mais discutir eleições; mas sim

prorrogação ou intervenção".
O Ato Institucional virá com

certeza na próxima semana senão
antes, talvez adoçado com a con

vocação de Assembléi� Coh�tituin
t� para 1982, mudanças no calen
daria eleitoral, .eLe í.çâo indire
ta para governadores e Presiden
te, já com vistas ao final da dé
cada de 80.

• I
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No �estaurante Pinheiros, es

pecializado em pratos com frutos
do mar, entrou um casal de turi�
tas, sofi�ticadíssimo, cheio de.
"não me toques" e sentou-se à me

sa. O garçon pressuroso, acor- I
reu: .

- �s suas ordeni. (E apresentoul'0 cardápio)
.

- Tem ostras?
- Tem, sim senhor.

.

- Frescas ou são ostrás de paco-
te,' congeladas?

- De ambos os modos. Quais o Sr.
prefere?

- Exijo frescas. Me piovidencie/
umas duas dúzias.

- Muito bem. Mais alguma coisa'?
- Ah. Sim. Eu quero elaS frescas

sem dúvida, mas aquecidas ."no
bafç��

.

Você' marÜ:'ia abrí-las na cozinha
que .nào pos so me incomodar e

'traga-a$, aínda com uma casca

que corrt.enha o -suco , a água
do �ar; preciso sentir o gosto
das piofúndezas, o pláncton ...

- Muito bem. Algo mai�?
- Garçon. �ê lá .. Capricha aquele
molho de �imentinha malaguet�,
nem demais, nem de menos, sal
sa picadinha, cebolinha da miú

'

da tamb�m bem picadinha,um pau
co de vinagre, mas ... vinagre
de vinho, hein2

- Está certo,' meu senhor.
- Ah. Garçon� Procure escolher I
as ostral?, N,3:o gusto das gran
des que são rujns para engulir
nem das pequenas que não tem I
corpo formado ainda.Capricha I
nas médias, ,que são as mais I
g.ostosas.

.

- Muito bem, meu senhor.
- Ah. Mais uma coisa. Essas os-
tias que vocês têm aí. são da

pedra, não são? Pois não supor
to as ostras soltas do fundo I
do mar, ·que além de grandes /
não têm sabo� algum, tão pouco
quero �s do.mangue, que são po
luídas.

- Não senhor. As ostras que te
mos aquí são do mar grosso e

tiradas das pedras somente em

épocas pe lua cheia ou nova.

- Muito bem. Avise a cozinha que
,

� . ,.-

não deixe esquentar demais,' po
is.senão elas abrem e perdem I
todo o suco. Cuidado 'aí, ó me-

,
..

nino.
- Pois não senhor.'

A essa altura, o garçon já es

tava saturado; 60m todas essas I
exigências. No mínimo era um "no
vo rico" que quéria impressionar
a madame e dar uma demonstração
de conhecimento das coisas marí
timas. � claro que não daria gor
j.eta alguma, para "não viciar os

lacai-os" .

O garçon, já de partida resol
veu voltar:
- Ah, meu senhor. Uma. pe rqunt.a .

O senhor quer estas ostras, co

pérolas ou sem pérolas?

-

.

_;,

A catinga da Jacutinga
A emenda prorrogacionista,que

logo deverá ser apresentada no

Congresso, traz consigo um pro
-

blema para O Executivo, que bus-

·ca.por-toda forma sua aprovação.
Entrétanto, mudanças surgiram no

partido governamental, reviravol
tas tais em matéria de opções en

tre os parlamentares, que,o Go�
verno irá correr um sério risco

para ver aprovada essa emenda. A

maioria pequena tende a desapare
��r, pois até governadores se ma

nifestaram contra a coincidência
geral dos pleitos em 1982,'con -

form� e�tava estipulado no "paco
te" de abril 1977.

O gênio inventivo de Petrônio
Portela; já havia arquitetado o

plano que criaria esta situação;
alvoroçando parlamentares e polí
ticos que às voltas com a pré-ar
ganização de seus partidos que I
hoje ainda engatinham, estariam
"em'palpos de aranha" para orga-"
nizar, planejar e discutir mais

profundamente a emenda Constitu
cional da prorrogação dos plei�1
tos municipais.

Em face/dessa confusão,os par
tidos da oposi2ão, para fazer fa
ce à conclamaçao governamental e

votar a emenda p{orrogacionista
se coligariam em uma frente anti

governamental, surgindo então o
grave r' í.sco do Governo vet .derro
tado o seu desejo, del�rorrogar I
os mandatos münicipais por dols
anos.

'

.. A confusão reinante tem a en

corajá-la incentivos �ue não e

xistiam antes. Os partidos são
feitos para disputar e concorrer
a eleições �buscar o poder, mas

\;
..- _ ......

entre nos as eleiçoes sao trunca
das e todos os partidos, sem ex

ceção'não tem condições para via
bilizá-las. Qual em teias de ara

nha, estão todos emaranhados em

leis, decretos, resoluções e re

gulamentações restringindo-se a

dar forma prática ao princípio I
de tutela grupal, cuja síntese é
o artigo 89 da Carta Magna atual
que atribui ao Çonselho de Segu
rança Nacional a competência d�
ESTABELECER OS OBJETIVOS NACIONA
IS PERMANENTES E AS BASES PARA A
POLl:TICA NACIONAL".

Havendo dúvidas quanto à maio
ria no Congresso, enquanto os de
pu t.ado s pedem uma, os. governado
res pedem outra, e o governo não
entende mais nada no meio do I
cáos reinante� não entendendo I
nem o próprio partido situacio
nista, é evidente que alqo esta-
rá para acontecer. O que aconte
cer dertamente não provirá de de
cisões parlamentares..

O ministro dá Justiça, num
"corre-corre" bastante significa
tivo com diversas audiências comAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Este
e o Brasil em que vivemos.

Bra�i� da apre?oada Abert�ra/
PolItIca, Brasll onde a lIber

dade se esconde atrãs dos hori -

zontes, Brasil em que a divida /.
interna é muito superior ao orça
menta da nação, e a divida exte�
na engole o capital nacional.

tinacionais exp l o r em as nossas/
reservas florestais (caso d? prQ.
jeto Jari no Amazonas) e no nos

s.o caso a IComfloresta e 'Irna r ibo
e tantas outras empresas que ser
vem como testas de ferro das mul
tinacionais.

Não que sej amos radicais, abso
lutamente. Ocorre que como 7
brasileiros sentímo-nos vili

pendiados, meriosprezado�,despre�
tigiados, e até mesmo marginali
zados, nos séntimos preocuI?ados/
pois não sabemos o que será o /
dia de amanhã_y-,o 'que será -d e no�

'E' nec e s s âr
í

o

p.oor
um fim de uma .s o s filhos, como ficará a situa-

vez por todas nessas irregula ç�o do trabalhador, que já ho}e
ridades, c'om generais ou cor� - nao dispõe de um sindicato livre

n�is ocuparido cargos d�'chefia / que realment� defenda os' interes
nas multinacionais 011 autarquias. ses de 'seus associados, pois ho:'
Ê necessário acabar de uma vez j e os sindicatos são um apêndice
por todas com a corrupção neste da Previdência�Social, e quando
nos�o querido Brasil� mas de que um lider sindical mais arrojado/
maneira?

.

levanta súa voz contra a classe

O Deputado Getulio Dias, por chi! pa t rcna I
.

é imediatamente enqua -

mar o T.S.E. de latrina do Pa drado na Lei de Seg�rança.-
lácio do ?lanalto, está sendo

C
orno solucionar os problemas /

proceSsado, sujeito a perder o que envolvem a Nação quando /
mandato, o Deputado João Cunha a� Forças Armadas na sua grau
p.or denunciar' Lrregu

í

ar
í

dade s . � õ

e maioria estão comp l e t amen t e a

nas Forças Armadas tambem� esta ,lienada� ao Poder pGblico Nacio·
propenso a perder seu �andato, o nall
nosso Deputado Aderbal T. Lopes, C

orno solucionar .os �Eroblemas /
e�ibindo o Diário Oficial da ,/ que envolvem a Naçao quando ó

União de n9 88, denunciou da �ri� povo brasileiro encontra-se /
buna da Assembléia a nomeação do completament� desinformado pois
Advogado de IveLe T. Martins co- a Lei de Imprensa impede que os

mo Juiz Substituto do T.S.E. e o 6rgãos de comunicaçio divulguem/
relator da matéria e consequente o que realmente acontece neste,/
mente responsável pelo arquiva = imenso Br�sil? Ê desolador o qua
menta do �rocesso Leonel Brizol� dro, é triste. a tealidade,� cho
camo juiz efetivo do mesmo Triby cante a situi�ão. é realmente de
nal Superior Eleitoral" está tam sesperàdora a conjuntura em'qu�
bêm na "corda bamb a "; I

-

,

._
s encontramos.
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QUANTO-. � MESMO ? o '.i: '-. ' " Vi

Mesmo com a promessa d��iêi� ;;:-;{j/
trificar a :r::egião da Vila d�: -=.

-- o'_'

.

ria no Ddstrito do Sai, em são
Francisco do'Sul a ERUSC, Eletri
f í.caç áo Rural de Sp_nta',Catarina,
ainda não cumpriu o prometido. A

posteação foi colocada e está a

gora �s moscas, criando teias de
oi aranha� Isto desde junho do ano

passado, aliás prazo final para a

citada extensão elétrica rural

Publicados co

"exclusividade"
por um órgão d

Imprensa �ocal
o-s editais de c

sarnentos ou des

quites, em fun -

ção dessa mesm

exclusiviÇlade,
são cobrados ao

preço do "paga e

não bufa". Desa
bafo de um des

quitando:
- Bicho .•. so

de Edital vou pa
gar uma seis "mi
lhas" � . .

'

'Pode isso?Pois
não é que pode /
mesmo?

,

Como o' iom bras��ei::o dificilmen
te p�ide a paclencla, o pessoal
do Sal continua esperando ...

Há cerca de 15 a�os mai� ou

menos o Sr. Atilio Fontana, da'/
'Sadia, c-omeçou a observ:ar que o

tratamento maciçó de-soja para./
os suinos provocava-lhes o enfra
quecimento da compleição óssea /
(os ossos t.o.rnavarn+se porosos e·

quebradiços) o que obrigavà a ma

tança dos porcos ainda no per io
do do crescimento. O Sr. Fontana
suspendeu a alimentação de soja
ao seu rebanho. Se;a soja for /
utiliiada corno alimentação bási
ca para o homem será que não po
derá acontecer o mesmo?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Charles Weber'
éomo to"dos os jovens que vêm

do interior �ervir,o Ex�rbito, a

quele caipira era realmente um

mocorongo. Faltava-lhe vivacida
de, não entendia de. cbisa, qlguma,
conteceu há muitos anos, no tem

'po que o Ílósso 629B.I'- ainda erã
o 139,Bataihão de Caçadores. Tem

.

-.po em que os veteranos prontos 7
para dar baixa e os novos alista
dos vinham chegando se'encontra=
vam e os primeiros vendiam aos

segundoS fuzis, ,mulas, colchõesl
do. batalhão, deixando o "rolo" I
prá .t.urma nova acertar' depois I
com o comando. Pois o nosso �cai
pira não entrou nessa ufria".CoIn
o tempo foi aprendendo; olhando ,

e pensando. Depois de 'alguns me�
ae's , com saudade de casa,

.

bolou
ma desculpa para poder usUfruir
e algUns d í

as de Lí.cença, '. Bem
pensado, melhor feito'. Foi ao co
mandant,e do 13� B. C. :

' ,-

- Seu comandante •... · acorrceoez'
que.meu.pai morreu' e eu tenho· I -·Bem •.. 'agora vou dizer ao
que ir ao seu enterro ..• será q�e comandante que minha mae morreul
o senhor... "

e que eu 'tenho de ir ao
' enter-

DO c.m Jl)ilJO:

DE' ·'·RE.P.ENliE ..

·

MÉ', L.EMBREI'.

:',' .' ....

QtJE;'�,.�
•.. O vereador de São'Francisco
do Sul, Jorge Braga não se cbn�
formando com as criticas, "me
teu o pau" no semanário HORA H.
Ao Jorge. apenas um recadinho, I
aqui ninguêm � atrelado ao Sr.
Prefeito e comitiva, qu� só per
mi te que sejam publicadas as bo-:,
as coisas. Faça a coisa certa e
tamb�m será elogiado ••.

..• A programação da visita do
Papa João Paulo IT ainda não �
definitiva. Com isso pOderá vir
a San�a Catarina, � só pressio
nar que êle virá ...

A comunidade do Morro do A
maraL está ,abandonada e, espera
por urgent�s melhorias nos di
versos serviços de infra-estru
tura. A localidade está viran
do uma favela abandonada ...

... O P-residente Figueiredo ao
visitar Uma cidade sat�lite em
Brasilia irritou�se diante �e
insistentes e pat�ticos pedidos�

�

Corno em Santa Catarina; a maio
ria da população repudiou o ges
to do governante brasileiro quenão quer admitir a grand� falta
de assistência ao povo ...

I

O comandante não 'esperou por
mais e so l í.c í.t.ament;e permitiu:

- Pois não camarada... você
tem' três dias de licença para ir
ao ent�rro .de seu pai.

.

O soldado não pensou duas ve
zes. Três dias depois éstava' de
volta. Passados dois meses o cai
pira botou prá pensar novamente:

-,A essas alturas o comandan
te já se esqueceu do meu pedido,
t�o atarefado que �. Vou aplicar
o mesmo golpe. E compareceu dian
te do'comandante:

- Seu comandante, recebi uma
noticia lamentável ••• meu pai I
morreu'e eu gostaria de ir ao
'ent.erro de le ...

- Clarol meu filho ... respon -

deu o comàndante sollcit6*-vá •••
t.ome uma' licença de três d

í

as,' •..

Pass�da a,lidença o soldado I
retornou ao �uartel. Só que mais
dois meses depois tornou a pen';'
sar:

Muita gente está preocupada
com a ineficiência de muitos mi
nistros. O Gato Mordô acredita
que em breve muita gente vai I
Qgambar foza" da quadra do PlanaI
to .••

/

• •• ,Todos os vereadores do PDS
em Joinville são contra a inter

-

. .,. . . .-

vençao nos munlClplOS, caso nao

haja eleição est� ano�.. .-

... O Palácio do Planalto des -

mente que sairá em breve um no�
vo pacotão� Mas, como O Gato I
Mordô � malandro vê lho; nestes I
'desmentidos, acredita firmemen�
te que o Paco t âo 'da Rec�ssão� jáestá ,pronto e deve�vir muital
pedrada por aí ...-

,

. .. A Praça. da Bandei_ra há mui to
,

tempo deixou de ser um local a
prazivel, para tornar-se um re
duto de bichas, maconheiros;travestis, prostitutas e outros me
nos votados. Espero que a poli
cia'dê urna olhadinha no locà� ..

Inventaram mais urna para en
ganar a desnutrida Naçã6 Brasi-
,leira. Estão criando o leite de
soja que já foi provado pelo I
Presidente Figueiredo,que achou
o produto tão ruim, que afir
mau que nenhuma criança irá to
rná-lo. Só que o preço � ba�ati
nho, porque com um quilo de so
ja, dá para fazer oito litros "

de "lei te" ...

- Claro, soldado ..• entendo /perfeitamente •.• tome' três· dias
de licença e vá enterrar sua querida mãe...· .

� .

ro .•• Compareceu ao comando:'
- SeU comandante ... e s t.ou com

o coração partido .•. minhq, mae

morreu e não posso deixar de ir
ao enterro dela .••

Três dias depois volta o re
-cruta e dois meses depois volta
a aplicar o mesmo golpe:

- Seu comandante, que trag� -

dia, minha mãe morreu e eu que
ria três dias de licença para ir
ao enterro dela...

,
-

- Soldado' - disse o comandan
te - nã() vou lhe dar ,só três di
'as. Vou. dar-lhe quinze dias � .• /
mas qu í.nze dias de xadrez tá cer
to? ",

- Mas comandante .•• ·

,

- Que você não saiba. quant.os z'
país tem ·dá pra entender mas mãe
meu filho, mãe em qualquer lugardo mundo só há uma pra cada fi
lho •.• pois agora .•..

O �mpresário Norberto Cubas
recentemente afirmou que nTudo

_. -
• It

que o governo poe a maó val a
falªncia� e'disse muito bem. Se
olharmos atentamente para algu
mas e�pre�as estatais, �udo vai
'de mal a pior. Eletrobrá�, Pe -

trobrás, Funai, Institut9 Brasi
leiro do Caf�, Sunab, � tantasl
outras, estão numa bagunça to
tal •••

.•• A gasolina tem um novo pre
ço. Gato Mordô vai se m�ndat

I

e

descansar um pouco, senao vai /
acabar f�cando louco •.•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A verdade objetiva ousubjetiva t ,'f' �o,.,

", i '-

Jornalist-icamente a Verdade é da pe l.o mat.u-t í.no "A Notícia" da de de Joinv.ille',' ve :: 'fitudo aquilo que pode' ser provado.. úl t�I!:La quart.a=fe
í

r-a , dia 28 de Hoap í, tal Municip�(>�ão":r<f�vJ'v; I
t: objetiva, tem características maio; referindo-se à intenção de ba par� a' ?rquestr.g_:�wr''i �

_

da
universais, isto �,vá1ida para vedetismo do Deputado A,derbal Ta ,Harmonla Ldra , esco�t'4,)'?� , a re

todos indistintamente. Subj�tiva, váres Lopes, na -ârea política,· / gião' norte catarinense' .avorecen
a Verdade não passa qpenas e sim quando criticou acerbamente o go do Garuva, Joinville, são Fran :

plesmente do entendimento parti-, verno federal. 1!: ev í.derrce , até I, cisco do Sul, construção de um
cular do indivíduo, na maioria I ao- mais simples analista sincero hospital infantil ria regi'ão, re-

c das vezes premido pelas circuns- que .a pretenção de '''estrelismo'' to'rn,o de' ICM, IPI e FRN aLêm de
t�ncias e tolhidó na sua -'pos'sibi de qualguer_ser humano' não conse outras significativas reivindica
lidade de mais ampla: visão por / gue chegár às raias da temer ida- ções. Como deputado por Joinvil
interesses de ordem puramente I de a não ser com o' apoio matemá- le, Aderbal Tavares 'Lopés foi /
particular ou restrita a 'um gru- -tico d� r1�co � cal<?úla�s>, coi�a I cons í.der-ado pelo vice-líder da
o

(
,

'que ho j e nao e maa s v.í áve L d í.an- ',bancada do PDS ria Assembléiap .

Fácil é éonstatar-se, a pa_!'- t� d':l- possibilidade do Lí.vre ar- ',' como o poLI t.Lco mais atuante em'
tir da

í

que a,Verdade é uma for-:- bL t.r í,o e da. :(orça clara- do '; ?PO- , reivindicações.
ma pura de' Razão. Ela existe P?r nente, par-t í.cu l.arment.e neste ca-:

,

sí só e pode, no verdadeiro jor- so.' Tivesse, tendência para vede '>.

na1ismo, ser perf éd t.amerrt;e com :-'\ . tismo, para o estrelismo, Ader -

provàda , Q baixo-jornalismo con- A intenção .do jrrrriaL "A NbtÍ.- 'bal Tavares Lopes' teria" de, há
tudo não a entende assim. P:r:efe- cia" deturpando "a reaLí.dade dos mu í.t.o , ado t.ado a filosofia ga1i-

:,>S,- .ze Uma Verdade manipulada, estu-. fatos e analisando subjetivamen- nácea de por o ovo e cantar o I
prada na sua imaculada ràzão de te a atitude' do par-Lameríear join feito. Na sua humíLdade', entre -

ser' desde' que, como pseudo-verda v í.Lense 'fatalmente lhe será alta t.ant,o, limitou-se apenas adis -

'de, ela possa ser comercializada mente proveitosa diante 'dos gru- tribuir aOS 'órgãos de Imprensa o

em favor de interesses 'próprios. pos que a aus ten t.a ; Peca coptudo reLat.ôz-í.o de seu trabalho. Re1à
t:' a não-verdade, a mentira orna- diante do povo e põe em '''xeque''

, tóii.o este que também "A Notí- I
da de guirlandas floridas cujo a alvura de sua pretensa' linha, I c-ia" recebeu e preferiu ignorá'
'olor, superficial, se satisfaz, I de Verdade. Aliás c» fato não é 10, engavetá-lO, "escondendo a

não convence �
,�

novo.
' Justi'f Lcando esta af irmati, Verdade diante, de seus lei tores.

A Verdade jornalística) e -Lsco' va basta exemplificar que o Depu ,E esconder a Verdade é mentir I
é fácil de ser entendido, é a ma tado Aderba1 Tavares Lopes ença- por omissao. E no caso do órgão
is difícil de ser atingida pr í.n-' mf.rrhou , no ano passado, dois re- de aivu1gÇição aqui referidq,pior
cipa1mente num nível inferior on Lat.êr í.os de suas atividaà;es ". na ainda é Ó· pecado pois que a sua

de o exercício da, profissão, do Assembléia, Legislativa de Santa' tradição de Jornal-Verdade dê há
verdadeiro sacerdócio do jorna - Catarina, um no primeiro e outro muito foi deixada no esquecimen
lismo depende diretamente de fa- no segundo semestre de traba1hol to, ávido agora em comer ,na mãol

� _vores de grupos. Há que se_reco- daquela casa; de-grupos defensores de �eus pró
nhecer as dificuldades por que

'

;r:nfo:r;-mavam esses relatórios /' prios �n�e,resses. A Verga,de pe I
passa um jornal diário paza sua da atuação do parlamentar e de liA ,l'{o:tlc'la," tem seu preço e . mos

aut.o-manut.ençâo , Qualquer órgãol suas reivindicações 'em favor da tra t.ender sempre peLa rme l.hoz o

de divulgação que dependa, para região nor+e-coa+ar í.nense ,'
"

Entre ferta. Desculpem a irreve,rê_ncia/
sua existência, do apoio de gru- elas a,extensão.do nossÇ> aeropor imas isto faz lembrar o procedi _

pos estranhos ao seu meio, fatal to" asfaltamento, da Av> Santos I mento de mulheres de bordéis ...
mente deturpará a: Verdade, em su Dumont construção de dois hospj sem, querer" na tpra.lmente; ofen _

as págipàs, ao gosto de quem '0 tais'de apoio ao Hospital Munic� der.. o que resta de sentimento hu
sustenta. Ocorre-nos .es t.a 'triste paL. são José, melhoria de atendi mano nessas pobres desgraçadas
realidade diante de nota publica mento por parte do C�ntro de Safi vítima� do destino. ,"

'

Em Terra de Cego quem, tem um
Viajando por

mares menos tu -

mU1tuados que os

.' mares po1í ticosl
brasileiros, apor
tou em/nossá ter
ra chã e bela 'o

ex-Presidente Jâ
niQ Quadros..'lJânio Qua'd�os .

-,--,-
, "

Qual Messias, trazendo no'bol'
so,," soLuçóe's para todos os males

brasi1eiro's, após o beijo frater
na1 em Ivete e que fez questão /
de fotografar para a posteridade
desfraldou imediatamente os onze

ítens do seu programa-base elei-
toral. ,

"

-

• Não será, como todos crêem,de
a

. '

pO;o <3:0 p .. T . .B. ,ma"s sim, o P. T. B
tera que apoiar o carismático de
sertor do Planalto.

Jânio observou, "no entanto, a

cisão havida entre Brizo1a e Ive
te, e como velha raposa matreira
sabe que assim a "vaca irá para
Q brejo". Será necessário a co1i

gação_dos dois partidDs, para I·
que tenha chances de' galgar no

vas posições pollticas.
Sem união, nada feito. E arran

oou o emblema do P. T. B. .que orgu
1hosamente ostentava na la'pel'a I
de seu paletó.

.Como em ideologias/partidári
as, o Sr� Jinio Quadros nunca I
foi muito rigoroso, tanto que ba
talhou no PDC, PTB, UDN, e ou

tros,tantos, "nada impedirá que
faça alguns donchavos e bq_rga- I
nhas, para que nas, próximas e1ei
ções presidenciais seja novamen
te guindado ao poder" pelo PDS.

olho é Rei
Sana Khan, o famoso profeta ,

já dec1a..rou há anos"a vertigino
sa carreira de Jânio, di2endo I
que será duas vezes Presidente I
do Bras í.L porém' como da" pr í.me í.xa
vez, também não-terminaria o man

" ,

dato.'
.

Se tal fato acontecer e Jânio
novamente for e1eit� ou nomeado
como primeiro Presidente civil I
do BrasiL, não .deverá exe1usiva
mente ser pelOs 'dons proféticosl
de Saná Khan, porém1 principal -

mente pela mão forte. e decisival
do Gen. Go1bery, que quando ain,
da coronel, foi· Secretário do
Conselho de seg�rança Naciona11
no curto período de Jânio na Pre
sidência da Repfib1ica.
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GOvernador do Santa Catarina ,

Jorge Bornhaus_en her'dou um mal
de familia: é inteligente. Comá
tal, deve ter conhecimento pzo+:
fundo da hist5ria da humanidade�

,

Tanto assim que de uns témpos pa
ra cá resolveu imitar o Rei Da
rio, que viveu e qove.rnou a, pér-',
sia por volta de 700-anos antes
de Cz í.s t.o , -seu. império cera ' tão
grande, aumentado, 'pelas

c

conqu.í.a-.
"
tas- dé outros peq'�enos- réfnos ' /
nos quais mandava e desmandava a

seu bel-prazer, nomeando e desti
tuindo re

í

s , q-q.e.,f-icou .conhec
í

do
como <) Ré;i. dos ,f Reis. "

.

<','
parâ poder 'governar' eSSEL·il'llen

so d.mpêr í,o Dar í,o :r;es.oíY�u., cr.iár
a-s satra'pia.s,. Ls t.o é, nomeou' re
presentantes seus,' os aâ t.r.apas ,

paia'que'fiscal;L�àssem cada re":"
giãó sob, 'o 'seu domf.n í.o , .Lrrfoarman
do= Lhe 'mip���iosamente sobre .t.udo ..

PLAcIDO NÃO ACREDITA'EM ELEIÇÕES

OS pollti�bs' joinvi�erises�c�m
quase, toda sua -totalidáde não a

creditam que este ano haverá e

leições municipais, que deveriam
eleger os prefeitos e vereadores
Com a reformulação partidária as

dificuldades apresentadas foram
tantas� que é "humanamente" irrt

possive� � cria2ão de um partido
dentro d�s",exigencias, mesmo por
que o prazo para registro de can

didatQs foi ,encerrado na primei
ra quinzena do m�s de maio. As

sim; constitucionalmente, não ha
verá eleições neste ano. Du.rant.e
o transcorrer desta semana, a e

ditaria politica do semanário HO
RA H conversou demoradamente com

o Presidente da Cãmara de Verea
dores de Joinville, para saber
as ," suas impres sões" do atual mo

menta polit�co brasileiro.A prin
cipio, plácido-Alves disse tran

quilamente "que não acredito que'
haverá, eLeí.çóe s este ano. O pro
cesso de reformulação partidária
está tão confuso, que dificilmen
te algum partido estará apto a

lança� os seus candidatos. Tudo
isto é em decorr�ncia do novo mo

menta politico que atravessamos/

mesmo .

Está.criando supervisões regioná
is para o Estado de Santa Catar i
n� onde os futuros "sátrapas" �e
rao, a exemplo do fato histÓrico
de Dario o G�ande� a'''m�o � , os

olho� do rei" nàs várias regiões
ca tarinenses.

'

Objetivo dos sátrapas bornhau
sea�os: aproximação da,comunida
de as ativida�es executadas pelo
qove r-no do Estado nas �egiões. /
Significa que as direções regio
nais' dos órgãos do governo esta
dual. não tem condições de fazê
lo. de' "motu-prÓprio". Outra, fina,
lidade: integrar os organismos
esta�uais atuantes nas diversas/
regioes do estado. o que deixa' a.
entender que mesmo jogando no I
mesmo'ttme um não, entende o ou -

=s- Também, j á se promoveu r'eu -
,

niao à 'qual, compar,ec'eram os res-

,pQnsáveis ,por 5rgios e�tadu�is /
onde um não ,conhecia 6 outro.

,

.

Segund,o o ::siatrapa.,,';�an}iio Gregô
r;o da Silva (sé. �'::cI_ué,,�le já es
ta no pleno _.�):{elrç��4.d _ _dcâ, função)
esse", errtroaaménco e, .de suma im -

,.PQ.rtãn�ia para; Q bom:, desempenho
do _Caverno Bornhau:sen na região/ '

.nor+e+ce tarinense. Tem zazâo .o
Ramiro e' nra í,s razão ainda o' Go -

verriador Jorge" Bornhausen, prin
cipa1men-te' ,se anaLí.aarmos , por
aqui :�'as' 'atuações da CeLesc e ,da
CAS� � .�.

-', I

_,';:ft

-Clarioadas
AS CLARINADAS DO "PDT" BRIZO

LISTA RESSOARAM TANTO PELO PAís
INTEIRO QUE AT� O PRESIDENTE FI
GUEIREDO DEVE ESTAR PREOCUPADO /
COM Q FATO...

r

• ,í,

/

,

"

�.. .:
',

'�.'

A, . _" ,"

c,amara:,
"

" l? .'D�.,T-., PODE SURPREENDER'" ; : '

Sõbre" bs"parti'dos pÓ'Iit:tcó� -

que ora, estão' em_' forÍnaçã9/,'P_l�ci
do Alves acredita que'a-cut:tó /
prazo, c P�S,serã bem mais "for ta
lecido� "NãO. quero. com isso di
zer que o,PDS' ser� �itorioso em
todas as elei�ões. Volto a dizer
que este ano, por estar melhor /
estruturado será um' partido for-
te, porque'� muito grande o nGme
ro de prefeitos e governadores /
do PDS. Entretanto, devemos con
siderar q,ue o PMDB, PP, PTB ou
PDT poderão causar muitas dores/'
d� cabeça, mas, a longo prazo.

"

Sobre a divisão do trabalhismo /
brasileiro, com a .crlação do PDT
liderado por Leonel Brizolh, Plã
cido Alves disse que "a princi -

pie acredito mais no PTB d� IVe
te Vargas, por ser mais conheci
do. Porém, conhecendo a força de
-Leonel Brizola e do grupo que o

segue, o Partido DemoCrático Tra
balhista será urna força muito /
grande, principalmente se não j.
houver eleições 'este ano e, se
os brizolistas fizerem um traba-
lho de fôlego, de consCientiza -

ção, -fatalmente, será um,p�rtido
bem mais forte que o PTB lidera
dG por Ivete Vargas�.

e qU� 'há 'muito tempo estava sen

do r-ecLamado , haja vista que ,pau
cos se conformavam com o bipartoi
darismo. 'o momento é de transi -

ção, e como ta!', devemos traba -

lhar� para qu� réalmente o pais
alcance a sua democracia, há mui
to tempo defendida por todos os

brasileiros". _'

SEM INTERVENÇÃO

Ó vereador plácido Alves, não
acredita que haverá intervenção
nos municipios' caso haja elei- j
ções. "Sinceramente nãq acredito
que 'o governo federal aprove _

a'

idéia de uma Ln t.e.rveriçâo nos mu+

nicipios o que sin8eram�nte deno
tará um retrocesso politico d�s
mais graves. Caso as eleições /
não sejam apro,vadas para este /
ano, tudo deve permanece� como

está, pelo menos, os vereadores!
e prefeitos foram eleitos ,pelo
povo e, não'será'demérito álgum,
àqueles que permanecerem mais aI

gum tempo no poder', j"á .que a cu L

pa não � dos eleitos".�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



página 7

L E I T E �ii<:�� ..
OU

I, i'�J€s,eculação ?
.

. \���:TIi;�:?'
de preço, baixa esta diretãmente tando os mesmos 21' ou 22 cruzei
ligada ao �atQr distribuiçãq.Hou ros o litro sem dúvida alguma. A
ve estimulo à produção porém nãõ falta do leite "in natura" leva
foi analisado, em paralelo,o pro rã o consl,lmidor 'à volta ao leite
blema do consumo através de uma em pó, permitindo assim-que as

distríbui�ão'racional 40 leite. multinacionais que tratam desse
O fato deixou antever - e não po comércio consigam esvaziar seus
deria ser 'diferente - uma certa est�ques. O controle e a especu-
irresponsabilidade no trato do laça0 na distribuição do leite /

./ assunto, descuidando o governo / cria problemas, pgra o consumidor
Para o brasileiro,-para o ho- em equillbrar oferta e procura / que, hoje, assusta�se com sua /

mem comum'que apenas tem olhos ou deixando de fiscalizar a esp� falta e consequente aumento de
para cuidar de seu trabalho não cUlação das usinas intermediári-, seu preço -. Não falta quem já es

sobra, às vezes, tempo para ana- as e consequentemente distribui- teja recordando,com saudade dos
lisar o assunto' e apenas lhe' re� .doras do leite. Resultado: as va bons tempos em que, como livre
tá. O fator surpresa diante do cas> despe j avam rios de LeLt.e en- comêrc í.o, o leite' era levado de
exagerado aumento do, produto que quanto o excesso 'servia, para me casa em casa pelos colonos produ
O deixa boquiaberto. -uã cerca- de lhor aproveitamento dos produto- t.ores , apresentando.um produto /
dez anos a escasez crônica, do" res, economicamente, corno al.imen de melhor qualidade e com maior
·leit·e era ,tãó comum que' não cau- , to -aoa .poz-cos , Para Q pzodutio'r

"

teor, p,ro;t:éicP, do l.eit� que hoje
, sava 'espan�9 pa,ra ninguém.', '"Em. cper4ia1:'"se�de um lado porém coin"� ;',�o��il"!!Q-��-�' ,isto)qual;ldb"se:con

. 191&: o.Mini:�tériQ_ d;�: Ag:rlcul.txii�' :,·�,pe-n.sava,-;,s�;de-�dutro:
.

>,c" $é'9�� c�mp'r��lo, 'p:r;qe�,r.ndo7,,;;.. os

:\.'.,. -:,:iI;��' -".��',: ':»�:.,�:�:. "��'�.�:
, .. -j'

_ ,;.� �
•

O), � " .,.�::"�:.,;.i'.�.':.���, :�;_.. 1-" _

�, '.:,:,.�.""::. .:��-:!:. ···1�..

N" -,�", �_",:�irí���iau'<:.,:,.��hor��':�o!e-,�Dl:_, ,"
i ,n����> 'Ra�tagé.ns e a�a�i'S-�êncJ:ál ",

, ",'t��pic��,.tl,�gl�,tt'iMO,'�ne:.l�s�� �'l'f',::�,-;-:' '....' "-""'lN;
.'1=:

• �t

i
� �

'. ... 1 � ,,_ "'"_ - ,.... '{
-: (" ' ,�g,..c�, -n� ',p�pp� ai' entressa!ta-':ã. prQ" ?/'t-'<,�, r:," , ; ,

.

�'·>"l:,;'l'-�''')���!> :(��!�:�i��,- em,:'g;��a-l;.;:teqi·��r;{�: :),<�,i fl�" '\ ,-

.
'

:',
..�,��,�.r.,�t,�:nD�e,nto,!d�, çe;�,a,.. "�:-_.�:,!�'.ó' -'.�',���, �,\�'::._" '",,�<\\\�.-..�, o', ( " _-t.:êeen��n,te� '�écla:roJi: d:[ante.,,;·!.

_:.�.' .' .':'_:, ,�,-�__�f:,',:,�,t_,>,�,�,:.:.�,-�,:,:4.�._,_ :' ::,_';':. ',� _,' �,:..,�_.;,�'<j;::./,:,<:,.; .. ';,�,�,�,�,':,"",��,��.:,R�,'�,��::., . t�\�!'l�;>';;"L���":'�:);\ �,:,�,'\\.:�,;,( ..'- -;. "',�s',�,âmer� -de.. t�levtsião' :qu����;:',:;-c): ,
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, "�,'�����49:�:,::'�:�����;;�;;,"!;;'A��;��,:,:<bl"�";�-:,�:_u�: ....nr.a. g ..... .u�,' ""''(C'-' �_ ""
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. ::-,J,� }a.,:,p,en.s,atIl;:,�R.l �J;iaça;o ,d�!,'su :' -",,'
r: ·,,�'dóu-,se·:cfó 'aUmento clã ':p�o�ú�âo: ',! "':'r-" ''::<> li

.... 7ft,::", ',-

�,' _'::no�,,���a:;sul)s.tJ�t�i];: :$'e\i :ç'�p�n�or
mas foí:!am -esquecido�, OS' pr:ob<l�� -:":,, -Ó'Ó;» ". " :, ,-,l�li�el.ro,"peléls ,vantélq:$s. economi '

". ,
" 'ma��p�rale-los.� o�.:,pr�d�-��ref--:,d1:!�';:' ,H�'ie,,,::' p�ss�ã�s, dois .ancs de'�:'-� ca� $Iue i,s�o "lh�s ': �J:>�:oP9rc:�o�a�:,, , l�.1te,. ,�m excesso �e ,produ�ao ,52 ..}"-:sa"triffte, realidadé outra vem;' �um pais, como. o Brasil, lut�nd()/,
,fx::�,�m,cem"à!;: ,�í'��cU,�'aa�e� �o�!"�,:,',.':de ,oc.orier,:"o aumento:'dós produ- ,pa�a entr�r,defix:it�va�nte ,na'

. transPQr�e, feito a,tl:av�s,,�e _

es
-

,tos, bâs í.cos e 'necessários ao pro
fa í.xa da 1ndustJ;:"1all.za�a�, !entrada's eSburacadas-, deaconjrmt.an- dut.cr de lei te corno fertilizan-" ,tando escapar da cLas s í f í.caçâo /

do seus caminhões, apresentavaml te para pastag�ns, trabalho de que C? in�lúi' no .r,Terceiro M�,n�o"
ao.mercado um produto que,

.

pela .rac í.onaLí.aaçâo exigindo 'cuidados, o Le í, te e um Slos produtos bàs í, -:ma10r oferta que procura ba1xava
especiais com, os rebanhos, alimen cos para a saude de seu �ovo, v�
to do custo, de transporte do pro ga.mestra em que se base1� o

. /
duto até às usinas concorrência paa s para o grande salto a._ fren
de produtos estran�eiros corno o t� na sua de�esperada fuga - do
leite em pó e interesses de 'or-

s bdesenvolv1mento.
dem financeira �nclusiv� com o
"dedo" qe multinacionais nesse

campo de produção veio criar o

desestimulo aos produtores. Mes
mo.levando-se em conta a produ -

ção leiteira suficiente para a

tendimento à população, grande/ ;
quantidade dessa produção é des
viada para o fabrico dê queijo e

manteiga, sub�produtos que alcan
çam melhores preços no comérc'io.

A,atual escassez do leite,con
sequentemente, permitiu um aumen
to substancial no produto, jüsti
,f�cado, peLo governo, pela coloca
çao na praça, ao consumidor,' de
um novo tipo de leite: o especi
al, com maior teor de gordura. I
Leite gue de "especial", hoje,
passara a tipo "e" amanhã, cus �

Irresponsabilidade
Depois de custar 12 cruzeiros

o litro, o leite deú um salto pa
ra maior em seu preço, chegando
aos 18 cruzeiros o pacote. Isto
hã questão'de três semanas. Hoje
está custando 19�cruzeiros o li
tro e sua tendência é subir para
21 ou 22 cruzeiros.
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O progresso da Medicina ine-

xiste. A Qui.mica, os antibióti
cos; as vacinas, as sylfamidas, I
dão ·à Medicina uma falsa proje -

ção. Obser�em caros �eitores,que
foram encontradas múmias. com -C-re

pana2ões cí.cat.r í.zadas (operações
do cerebro) assim como a acupunc
tura, ,hoje redescoberta, já exis
tia h& 5 mll�nios.

.

Buscarem.os com essas nossas/'
asserções, esclarecer um as�unto
.de vital importânçia, para aque
les que t�m doenças imaginárias;
mesmo não sendo hipocondriaços ,

assim como às pessoas que ao me

nor s í.na L de doença, a.correm às
filas do INAMPS ou consultóriosl
médicos.

FORMAÇÃO OU DIPLOMAS?

Atualmente, as faculdades com
corpo docente deficiente, haja I
vista as greves de estudantes e

xigindo maior nivel, �quipamen�1
tos modernos, enfim reivindican
do condições de estudo à '.altura
da profissão; não conseguem for�
mar os médicos convenientemente.

.

Os cursos incompletos -v í.sam hoje
d í.pLomar- os estudantes .f evi'tando
assim 'recl�mações dos pais, na
maioria "novqs ricos" que buscam
com os filhos formados, alcançar
um "status quo" razoável, assim
como não '.

se preócupam com os
�

co
nhecimentos do aluno.

.

<

s;ão criados os cur-sos de espe.
cializaçã-o (urologia, cardiola -

gia, pediatria, .ginecologia, e de
zenas .de outros), obrigando os
futuros doutores' à 'bué-car' um cám
po especifico; enquanto. a ',rnedlci '

- na de d.iagnóstico g�ral completa
mente 'caiu de moda ,

.
. .

Não se encontram mais médicos
� do tipo que examinam o pacientel
e detex-minam' a . doença,

.

rece'itan- .

do remédios e não dxo.gas" 'e ver
sáteis· em toqaf;f 'as áreas 'do· cpr-
po humano..' ;

.

_Obs_ervam0s hoje ·os ,��ficos·, /.
�apos umá, �sé'rie: de:' exàmes� aJlãli�
ses,' Raios....·X, trans·for�ar-.se em- I
recei ta�or de, .drogas, 'conforme o

liv;-o médico que.trouxeram (la :Fa
culdade de Medicina. -Transformam
os doentes em cobaias humanas,na:

. maioria das, irezes sem eles mesmo
notarem errôneo :..arocedimento.

....... .

.�
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I
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I '. �." ,"- '�.
IL· .:,
I \ -, '

__

" ........ I

---------------------====:::::::::::::;-::=-------�----------�---.,

«JIlT'i:rIJJ -; .Página 9�
<,

------------------------��----------�--------------------------------------------------�----------------�--------�,>;..,.� :J!' ,

cupação com o ser humano é total�
Isso porque a maioria do$; médi -

.

cos segue essa profissão;:' porém,
não a suporta.

.

Nas mesas operàtórias, .quando, Com o exposto acima, que_pro-
operações ,são efetivadas em paci curaremos detalhar em próximo f�
entes ainda nos surgem diante os tliro, abordando a iatro.q�nese I
olhos 09 crimes dê transfusões I (doença criada pelos médicos) e

de sangue, efetuados com, sangue a. iatrologia _ (c
í ênc í

a hoje yital
de grup'am�ntos diferentes, provo' . que busca estudar a forma de con

.cándo·rejeições e posterior. mor- tornar os erro� médicos)í cremos
te do pac.iente. Os crimes perpe";" ter colaborado-um pouco para ame
trados com pac í.errt.es alérgicos à�nizar os sofr í.ment.os e incenti -

EXCESSO DE DOENTES anestesias, tranquilizantes apli '. var orpovo a pensar e raciocinar
, - cados após operações e não tole- antes de procurar Ín,édicos. Nem

, As filas do INAMPS, assim co- rados pelos' pac
í

ent.es , Lnab í.Lí.da, sempre são necessãr í.os •. O orga -

mo em: 'consultórios particularesl de e erros dê suturas pÕs-9pera- nismo regenera quaisquer tecidos
. dos médicas, são ext.ensas , Seria tórias (até cÇ>m esquecimento de . e se 'çuJ;a por si, dependendo

'

'de
.necessário·aqui, uma-meLhori or.í> tod�'e qualquer bacilo ou bacté- éÓNSULTASL Os mêd.í.cos , .como I Lns t.rumencos cirúrgicos, cgélze uma leve aj·uda.como r'epouao , je-

s.,

entação do povo, sé aqLomeram à ria, (na fagocitose, os',glób:u-los:- clas.se de p�,r:.sii autônoma, -Lna+ etc. q.�!}tn?,:do o;ganismo do paci jum, compressas, massagens.e tó-',
frente dos médicos' e postos de'; brancos mor-rendo , icriam.:ó pú�Le'" e>ting,ivel peloSl.éigos, se coloca entet sao �ncontqveis., .

'. dos osremédios caseiros como
AssLs t.ênc'í,a , sem doenças quais-I a luta' é 'càecisl.va� Quando não / t em pos í.çâo !'súi":'gep.eris"., '; A Morte escamoteada pelos châs, mez í.nhaá-, etc .. já .de conhe
quer. �lármados.. com-pequenos dis

.

consequem um:·'ccimbat.e :vltórib·s9. ,;�, I:fi.�,cia!me�t�, �ogo após de í.xa . 'prest:!,digitaq,o,res,' de b;ranc::o.;.. de c�m�I?-to de n9s�os .ClVÔS que pres ....

túrbios gast:rointest'inais. (-diar� . os glÕbplos brancos, pro-tég�rr ó�", tem as facü Idades, abrem um oon- máscaras e Luvas ,
c

í

nd í.am -de mêd í

cos ,
.

_

� . ' _' .

t)
. "

d f ·g,·a-.n·.g'l;;os ft'n·gu,a.,· 'na li,.·i1.n.u,à' dõ. po.:�.
.

�'sulto�r'
"

b
' , ."

't'
....

h
..'

�.

'

Com a' voLtia ao pr:';m';t�v�sm'o' ."re�a, yoml. 0.'. ou um. pouco e,' 'e- ...,....
,

''j ',...,. l.0·, . ,e .,. us.ç:am_ �n . ra� ;na c 0-
. -Ó,

•

'

,

,... '.' .....,."'"' ,

........
,

•

• te"
bz'e : (gripe, resf:ç-iadó .etc .. ) aquar. VO) i Tsola'nqa áreas.•extensas "'dPr � je derromã.nada "�áfia de branco". _, AS' 'CIRÚRGIAS: por -excesso de especializa.ções 1.'

.d.am�tla ze-ro hora -até ãs ·9'. �"nor'�s - :É)rganisriici� �é ãinq:�'.·.b-�sqrutl q�·a*·�,�.�" �\1;\.s -c'pns-íl-ltas $_ãó�·ca-ríss·.imas' �: to
�

:"-'r�'
.

;' �.-,

"

..'
. busquemos reativar.a vonzade.: .de

,da -manhã, com uma pessoa QU' cri- mento de temperatura, (feDré�, .'se' í dos bUscânt em POllcô""temp6/ ifide�',:' ',J" A moderna,clitrurgia .. não em to viver, sem -esmbrecimen.tos,
.

sem ".'

i:ánça de éolo; qoente, cqüando'.·, na'" necess.ãrio.'�'
'

..

'

..'�
,�

'�'" "'-'.'" �.. .t>endêriéi-a .financei:r::a .e 'ecanômicc:r· dos os casos'-e ,cl\à,ro,transformou. �nqústiá', _�em �edo_da motte, que
�ealidade .n'ão háverá doença, :gra- '. Se o povao ,C!-eJ.�as_l?e '9 o�g:can�.�,

,

. G�·st:árr.àin6� 'de :sager" qU,éln,_-: se, em ,"troca 'de peç,asl', como: em Q'. 'e natural, porem nao deveria ser,

ve alguma. O ri0ss0 povo, "na i�grio' ,mo� em 'paz, t�anqlll:l?, 'ée�e me.��?:.i �:i �'tas' i:Jl:t'�rvenções círurgicas. s,ao . fic'iÍl� me�ânica,. !'O homem ,como I. 'prov-odada. pelo médico da, casa.: .

'rância total' do funcionamento dê
;

-

se recuperarl:él com _,é! mal.o;- t:?-S-t-:;:',,:,.' .} efetuadas "f?em· nece,$sidp_de•.Quan- p�od,ut;.b .naq :,h,u:rnano�·.� ..< ...-:' " ..•. .... 'O aumen,to d9s psiquiatras, que .

nosso -Qi:<janismo, sé aásusta'" Com c; .li'd�de, � indep_�nd�.rl'!:e :Çl� ·quail�q�� ,,:' l\l� ..:t�s Óperaçoes" cesáriànas hoj e c/ IDific'ilmente se vê os' atuais nada fa-zem,mas cobram .e com o acL··
qualquer. coisa, 'de_anorma.l que

.

/ m�dJ.�açao,�, '0 ,'.
' ,2'· .

I s�o �ei tas ;"'" q:t.l��d,o, nadé7. 'as. exigi" c�irurgiõe's ,', part�ci.p-are� 'de �Con-:- .. 'vento' dos :Cirur.giões piãs:td,cos ,<.
·.ocorrá ao·s: se:us".fameiliares.·'

"
�"!'1ao e�q,:e9�m_senhores .,l,e..i;�o,:, - �-. ,

: I7�a; C�-i��ç.as '�élO po�ta�: no ,:mu�- gressos' que envál.vem. ·os I:Ro,GerrioS' 'exigido- pelo esnobismo' dos Jfnol '

Seria necessár.io: alertá-los / ,res. O me4l.C:0 nao ,cu17a n�ngu�IJL· ,"; �'. do .a�.t�S:'dcr·tempo' pre-f�xado,�,l.m
.

descobrimentos na a:t'ea 'de 'dirur- ,VGS ricos'l) a:bre-se uin :campo enor
.

que as' ,:Ç'ebres,' s·ão criadas' pelo '.'

Más com -as mas�,a� � a<::<;>rre��-9,.l ,:c,' pl,es�e�t'e p�ra ,}?enefic.io do .medi· gia, ,.{substituições de, 'Órg-ãos .I ,'me -ao ganrro- fácil de S"Omás vulto '

.�próprio 'orgimisnro humano� 'para aO'� Postos �de ASS1st�I1:y�a, ,se,m: c� e'�!:a�v�'�' pq:r .<?P!ll0�ism� das, ./ �. por inst;rumentos' mecânicos,. uso . sas_ sobr� a ignorância popula,.r I'
.

matar bactérias,.' bacilos: 0\1' ou- ,maJ:.or.es problemas, �l.,mp'lesm��:t:::e, ".': maes,-;:que"'I?.r�f�rem. nao passar pe de silic.one, etc. )'. E.quando·' vão .que infelizme-nte não se. acaba';';/
. tros germes quaisquer os 'quais I ':lpav_ora�os com p=quenos .. desa,rr�_n;. :. las dores �pr.e.-:I}ata�s. a táis congressos, g�ralmenté 'es . pelo contrário' aumenta:. "'-'.:'1 .;. ��:� '"

não suportam' elevação de tempera JOS organ�cos, nao sopra ao� me- ,

,

O acima dito, .sobrecarrega ; tes� redundam em .festas� Ç!oquet.é�·
tura. Na's infe9ções .internas .

ou_ dicos, ma�or tempo para .�ed�car:. .
{. a�nda o·� :of�es' dos �nstitutos / is, bánquetes, palestras 'e ten-j

'externas, tal fato' ocorre,. pois aos que. sao �oen��s. de fato. �Es de Prevl.denc:t.a que ��mI>.lesmente/. dem mais 'a um -convivio social do
as' febres são necessárias'. t{ão I ses que prec�sarl.am de um· ex.am�1 p�gam: e tudo bem. que propriamente' aos problemas I
se deve combatê-las no inicio. máis minucioso, passam no. me�o Ent.re médicos, ,seiia impossi-, que afligem os homens.

,Da mesma forma as dores vi.... das intermináveis filélS, cs>mC?, ou vel uma fiscalização se tal ape-
sam proteger as á�eas afetadas b tros quaisquer, sem uma- anali�e� �I{ fação é necessária ou não. Campo
brigando a um repouso, para ime- mais �rofunda. E morrem. Os medl. f7chado aos leigos e até aos Ins-
di.ata ou r�pida regeneração' dos cos �ao ss>brecar.regados com ex- b.tutos

.. �,

.

'. .

'

tecidos atingip.os.· C�SSl.�O �umero de doentes e
_

os Os crl.terl.os falhos,.�o acaber
O corpo humano dispõe de re- ·dlagnostl.coS ap�essados� et'rone- t�en!o da classe, a inepcia em

cursos extraordinários de defesa os, se s�cedem l.nadver!ldamente. dIagnosticas, o desconhecimentol
_de�de â. proteção pela, epiderme' , ps>r .

outro lado tãmbem, co�o / de sintomas e 'Outros quet�is, tra
ate os anticorpos criados de ime os medl.cos percebem seus p,rov.en- Zero em· sua esteira operaçoes âes'
diato, para combater quaisquer I tos., por consu]!ta� int�r�ssa- I n,ec�ssárias. Não sabem o que é,
virus ou- corpos estranho� que' pe l�es aten�er o ma�or numero I'os� entao "abrem" o paciente e dão 1'-
netrem no organismo. Sl.V��, afl.m de aumentar seus nu �roa �lhadela . ,

(Js glóbulos branéos combatem merarios. Sao inúmeros os casos em que

A despreocupação com o doente'
é total. Os remédios, ou melhor/
as drogas, 'são experimentàdas' I·
após divulgação pelos laboratóri_
,os, na maioria já propaganda di
rigida aos setores, nunc� ,

aoS

lei.gos e, após d í aqnôst í.cos pze-:

cipi tados, baseando.-se nas aná-"
lises de laboratórios que também
deixam a desejar, receitam o que
cr�em o mais adequado, sem muito
pensar.

COM MISClllS oE· LUVIS
. _\ "

R.. KAVANAGH

no TRATAMENTO DE DE�ENAS DE �MOLtSTIAS PODERIA SER DESPROFIS

SIONALIZADO E Pl\SSAR A SER PARTE DA CULTURA' HIGI�NICA POPULAR"

EXAMES SUl?E:RFLUOS:

As "rece í

tas emi t.í.das, após de
zenas de exames desnecessários e

excessiv.os, dos quais os doentes
nem prec�sariam, são extensas.No

'entanto, após 'todas os remédiOS.!
� tninistrados, não há, médico algum
que se preQcüpe com colisões de
horários de remédios ,difereJltes,

'. - .,. ._. .

.

com reaço�s qu�m�cas no organ1.s-
mo do doente >-om 'aplicações de
inj eções intravenosas e muscu.la

:ses,' enfim completamente 'despreo
cupados com a

n coba.í.a?", simples-·
mente receitam 6 que lhes é pres
crito pelos Labor-a+ôrLcs. multina
ciortais, nas propagandas colori
das e empoLçant.es que Lhes são I
enviadas.

,\

':

-

.��

se verificou que medicações erra

das, para certas doenças tiy-eram
cons��u�ncias fatai�. Mata-se à
vontude. 'E �udo isso, sem correr

riscos maiores, pois no fim, ,mor
rendo o paciente, o atestado de
óbito fatalmente virát "Insufici
�ncia cardíaca".

Pessoalmente vimos tratamen -

tos de meningite, que mais tarde
foram constatados como poliomie
Ldte , Houve análise de líqu'idol
cerv�cal, tratamentos dos

o

mais
dificeis e o paciente' morre - de
uma outra 'doença.

são os problemas da q_boli:çãol
do médico de diagn6stico geral,
'que observava o/doente, às vezes

a�guns dias para depois tomar' I
ymi decisão. Hbje os especialis
tás de áréas certas, çomandam o

. espetáculo.

Com a prémissa que "A Medici-
� � .

na cara e a boa", os medicas atu
ais somente buscam éxplorar;a ig .

norância. Impressionam ainda os'
,pacientes 'com um emaranhado de
termos técnicos e simbol:i,smos, I
.:::ompletamente desconhec í.dos ao

leigo,que os admira: "C�mo o-m;é-
dica é inteligente". ,

são criados tipos de rituais,'
.nas -juntas médicas, que usando I
termos cientificas ·de alto nivel
buscam impressionar os doerit.es •

Esses f í.oam es t.ât.Lco s-, admirados
'diante de tanta f.alsa cultura .

A IGNORÂNCIA DA CLIENTELA:

OS CRIMES IMPUNES:
.

CONSIDERAÇÕES F:INAIS:
..

'
.

AS DISTRAÇÕES:'

Buscando o:"status quo" para
o que estudaram durante cinco I,
anos fias facu�dades, os médicos
além·da .. independ�ncia econômica,/
buscam seus "hobbies", distráem�
se com mil e uma coisas, sem pro
curar pesquisar ou aperfeicoai -

se em 'determinado setor. 'são ri
nhas de galo, canários, p'esca:çi
as, golf, t�nis etd.). A �espreo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gasolina já s�biu para trinta
_cruzeiros o litro e no fim de ju'
nho vai subir ainda mais. Tem' /
gente apavorada pela velocidade
os aumentos do combustLveL, ••

- Fa •.. fa .•• faz fafi ..• fafi ••• fa
vo.r de por um li. .• li •. '. li tro
d

- -

e gaga .• ;.· gaga.
Puxa como o senhor é gago
hein?

.

P
- �

apa .. ; papa •.. paciência •.. eu
·que .•. que .•. quero ..•

F�la logo llieu velho porque se

nao quando o senhor acabar de

pedi�_quanto quer de gasolina/
ela J a subiu de novo... '

.*.

/

" �

Lavradores Estão' Levando
. .....'

-

>
.

.

. .�
Fumo

cultura. Plant�- Muito mais va
rão um mínimo de le ficar de "pa-.
fumo possível. / po pro ar" de

que trabalhar /
Assim, pretendem' - .

h_pra grlngo •.•
c amar a ateriçao
desses "Míster /
fulano" e '''Mís -

.

ter Sicrano�' que'.
cc

dirigem essas em

presas. 1
.

Também /.
. pu�era: quanto,/
mais fumo plan -

taro "mais fumo
levam ..• "

Quando a televisão faz publici
d�de de um determinado artigo, /
pr.:j..I!leiro anuncia d�'graça para
um fabricante para depois a con

corrência vir correndo anunciar/
a fim de não perder a preferên -

cia popular •. Veja:-se, por exem-/
pIo o caso de remédios para o fí
gado. Conte quantos são anuncia
dos hoje. Agora est� surgin
do um chiclete para fumante evi
tar o cigarro. Espere mais uma

semana e verá que mais dois ou

tr�s s í.mí.Lar-es estarão sendo
.

a

nunci,�dos ••• é fogo gente •••
- M�u vel,ho, amigo:••• deixe. de fu
mar, ,e- •

,

. eaça llIn, conaeâho de'�( ,

'
.

ge�' Cada,. c;i.garro ,:qúe:"'vooe fuma' ,Est� cada. v,e,� p�er meiar. ,ne.:��',
.

'.
. ; é, um, prego a, mais pa�a, 'C'" Séu� :;',te paIs.. ,G�,sQlt�a sobe'�, :eão "�G�e,

c:a�,lÇã��,'·',_, ',' .. •."" ,,,:",, o": ,', "i ",,', :Lei��'s,qb����,s.eme. Lanche,,(9'l�. _é'.
'1':PU�' P-���'l;:' meu chap�1', ';''l'aehb�lna'" .

/ Q, ;�l1e�.a- ·���t*�·:·,dos". c�e�<;�,a_t:i;o;�p:'
'�:r::'.h� •..�;'n�gO_",.:. ;,,';'"j_ ��:; :-- .: .

-

" ',comem :ao.._llle�p 'd:i�J ,sobe <�. ;��!l-�; ,.
,

. <;Cô�no/ tacli.i-nha?
'

, ,

,
.:

-

:- .',. -�,.-,"';": dia. , Ciqarro" e�ta: subindo-,'· �ssâr' <,

.

·').':·S;: que' :,ê\i�,t'ôú h�� :p'iQi�. '�;�' sÓ? :fU:C'" • ,'-CJenS;,�\ ôn�b.w.r� vjo� '. '�:l.Jl,>'H",o :�� if.';_
: ,:'.�::�' "�1t�i?��� ?t� :': : ';:; .:: :-, \ ::� ;;,::'��;': ::]'��'� ;15>: '. 1;;.�·;f. �!,,' /,.;;d(���o;�;i:";"': :'. \\;.: :-�.' "o. '��, . '.:.:: �"�:-c �:i":�';,

.. s .,'" '., 1"""'" -,
• ", ':k' ·,,'.,0'"'' -,' "",:,�E'ste pélx.s'es:ta dao diflcicil'

I ,r :�,:;i: ;;/·��;���'��\�:i,�;;l;;7�}!;;i;iL'i' ;;'������r�r:r�l!'t '

: � �eo��a':.aci,��":�· junhe:�, vilcj;'niá'-:, ,,"�Aiii�.-,c'��sê:s ���s,� e, p;r:.esiden�El.i:F5,: '

p� Icon'.k� <t:�ré ,aftosa�"�A'ãOen-" ,'o 9ueJ.+e�o,., a+eJl!' de 'pag,a-r' seú,":LiJl)*,

",���f:?���fS�:�!:;'�1�tf�i:r�;"
uma. c.obra, ,�or�e\l :mi-nná. :�" $óqra�'," . ��a" �iz:, o;rqultA�a". olhandQ:;'paraX .•.. ';"'

..�
do:u-tor .... �.. ;'>,' -Óc: ;,', "i: :,- .....>:' o filb9.:'· :;- .'

.. ,"

.

'. .

' r

�. �as: .m�u ,�f90. . -. IstO' 'aqui ê a" .
, . -: . v90ê ��n<;la :vai � ser.Presi';;'

.

aseocaeçac 'rural,' tràtà de 'ani' dente (la Republ';Lca" meu f1Lho. �':'

mais �:�. e senhor -deve leva�- / : I�se já não é mais ' .

espe -

sua segra para e mêd í.co a ,fim rança ••• é regar praga •••

de vacinar centra o veneno.
- Não. douter .••• é' aqui mesme·::.

eu esteu trazendo. a cebra prá
receber vacina senao a pobrezi
.nha morre �,;.•�

,

Os plantade- preços estabele
res de fumo da cidos pelas cem

região cat.ar í.nen panhias de cigar
se do Alto Vale ros. Essas comp�
do Itaj aí não es nhias, muL tinacj,
tão nem um pou-: enais, sugam até
quinhe satisfei- o último o traba
tos com a situa- lho desses lavra

ção. Alegam eles dores pem que hâ
que são instades ja controle do
a plantar' cada governo a respei
�ei mais, produ� to.
zir sempre mais Agora, desilu
e no fim das 'con didos com o fumõ
ta� recebefu pelO o pessoal resol
seu trabalho 0S veu variar a sua

'" . -

Eta' ,País Difícil

/

. "

.

','

.
'

Do JErrO QUE A CO\<;A
.,.'F( POR �Q\);, O.NEG-Ó(.\O

tE. "-rIRA o IlMe.i',t'

'"" ...

',' ..

" I,

. ,-
'.

_ _E! nae tem ..cura,. mesmo. .. A pessea
que ,ingerir .alimeptos'hortigran
jeiros tratados cem ,fungicidas a
b�se de mercúrio jamais se livra
ra des males que esse tipo de' /
tratamento. para evitar fungos' /
principalmente em tomates, pr;vo
ca .

Todo mundo já sabii3- disso. Lem
bram-se'de que quando o Presiden
_te Carter veio ao Brasil foi-lhe
recomendado. pelos nutricionistas
dos "States" que não comesse /
qualquer tipo de plantas daqui/
no Brasil?

Mesmo. assim os fungicidas p're-:
judiciais ã'saúde'do brasileiro/
eram importados e ,aplicados 'nas

plantações. Agora chama-se a �
tenção para 0 fato� E como resul
tado os fatores negativos:

.

nin

guém mais vai comer tomates as

plantações não serão mais c;mer
cializadas ,(já está acontecendo/
e� Porto Alegre) os lavradOres /
vao perder seu trabalho e seus

lucros _e todo mundo vai ficar!
desconfiado com os produtos hor
tigranjeircs em' geral ...
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tras benfeitorias". Ácõntece,qu'é
j á se passaram 9-,lguns meses do

prazo dado e, at�.agora a empre
sa' respons âve L" pelo setor, ainda
'n�o 1lumiri0� 0.Jardim_Irir1G;cau
sando n�o s6 i�ritaç�o, como tam'
b�m preocupaç�o aos inGmero$ ha

b'itantes. preocupaç�o., porque à
noite não há nenhuma segurança,
apesar, dos LnsLs t.errte s ped í.dos /
feitos à Policia loc.::(_ll, para' qUEf
'faça ronda, pelo 'local. os mor-ado
res nos .Lnformaram , que, "em mu í>

tas noites; as muLhere s que, saem
das empresas são atacadas- P9r I
marginai? -que se' ,escondem nos ma
tagais, causanQ:o,terror._Já' por,
diversas vezes estivemos soliçt�

,
tando apoio pol�cial, mas at� a-,

gora nada fo�i conseguido" ,.' • '

'

<

Mesmo com a falta de Lnfra+e s
Dois anos, 'foram 0 suficiente, trutura, alguns pontos comercia",,:

'para o Jardim Iriri,G tor:h�r-se I;:'" "is j'ã -foram'_ Lns-cá Lados' no "Jar .s

uma minifavelai'i'cômpletàriiê:pte a-,' ','clím,'Ir'iriu', mas 'para este ,tipq
bandonado , dando \lIIb qspeCto nega;: ? de :.'Gom�:i.Çlo; as "casas' áfndâ :> nãó
tivo à popu1::açãQ;�r 16�al:;.;lt,<?- lotea <" '

',"

�b,rrtam coni' servi,."ço 'de ;:'i Iur!r.�,n;açã9
ment.o que se, loca.liz"a ni3. ze)ll?l Iv 1., AIguráas :funciqnam préciü:"'iámerrl;e:
leste da cidade; 'conc'ent:ra apro-" .. 'Com, sistêma':'q' gáS;, ci'- que�ausa 1
"x í.madamerrte 600 famílias" tOdasf_ muito préjulz'o' aÓs""côInerêian{e,s�.,

, de nlvel econômico ba í.xo . Há mui': 'se Levarmos �em contia que ."rnuitás,{
to t.empo,,�'\l.!= a eno.rme, popu.l.açâo-" =r produt.,os"pereclvei's es1::rã-gam- sé'
vem lu.t.;i'ila\Sl;>para con'S?e�t}.ir_; LLumí,' C;6m 'fac-iJ.idadé, c:::omo: ,'l'ei�e/ qu��,
naçã.();;�as 'zuas e, teêih:lê��i.�ás 'o; Jo,,',mort:ad;e,la� 10gurte 'e .ou+ros .,:

que soiif�n:te"eé 'pe.rmí.t í-do' -com p bej: ',<iI ""' ,'�.: ;;.; • \"

nep'rácif.ç�';�ê,l:alguhs morá�ores da; ""\IM LOTEAMENTO FE1011 , '_-', �"

região, qué'�'co.nsentem ,�ín'�óar Ll.u: ':; . , _Y'

minaçãá;'-'alg�i:1s" tendo',,9ye-"pagar' >�"coma. o cons í.dezam os' morado:
at� Cr$, 9 .OOQ 10,0 (nov.é(':mil. '.cru-;-;' � 'res' do' 'Járdim Íririu:' AS 'mal tra;

- zeirosll"Os "postes" que cruzam Ô .çadas , r'uas poe
í

zerrt.aa deste lo�e
loteamento Iriri,G sãc- :çlet' bitola' 'amento, dão um aspec-to 'negativo!,
mui to f iná, c61ocandqj,e.� pe�igo, dénotanâb"qüe em poucosmeses, t.or .

constantemente aqueles �que"�lá ;: nou-se uma favela u.rbana , apenas-'
trafeganf.

.

�'''";, ':'":' > legálízaaa pelo' Lotieàmerrt.ó Lrre-.
't,�;,: r-

, , ::,." �, • qu l.ar � , " ,
,

'1-,AS" RECI:.AMA'Ç©E;S "

',,"
�� As dificuldades que os morado"

�.
�

res encont-ram sao mui tas: péssi _'��:
,

'mo .se rv
í

ço de transportes, [gua
faltando diariamente e falta de
-Luz •. plu1 tos mo'radore s encontrarn
',se 'com problemas domê s t í

cos , por.
não pOderem dtilizar-se dos ápa-
re l.hos como televisão, enc'e'�adei
ra , liquificador, eapremedor de
irutas � outros mais, "porque, a
f�lta de um sistema de Ilumina -

No transcorrer desta .. semana,
"

esteve �isi t.ando çl>redaçãó do se'
manário "HORA R" uma comissão' de
moradores que fez o� mais v�emen
tes .protestos donfra o� vendedo
res dos lotes que "nQs enganáram
dizendo po� ocasiã� da venda,que
num periódo de pelo menos seis I
mêses .t.erLamo s ,iluminação e ou-

;/
'Z,R A oS j Lo E
(.\ R 6 Ewritlp..
e!l f-c\<-

fi

tóS�Jo5.

I I I, ( I J
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çâo adequado, 'hão pe rm.í, te. E,mes
'mo assim, a l.quns "rab í.chos " nao ."

fornecem energià necessã.ria para
utilização destes apare;Lhos ele-

'

t.rodomê's+fcos ....

:'L .
e:

I
.

'<, 7)��-�:
t

I
..

Por, vâ r í.as vezes, .e rrao foram
poucas, os moradores estiveram I
conversando com os �esponsáveisl
pelo lot�ame�to, a Imobiliária',
Habite CR.< A,:l:-mei�a,- confo rme n0'9',
ipformaram,,\/�nao d í.z em co í.sa com

.

coisa". "Quando_vamos' lá dizem! '

� que cs dOGum:entos j â fqranVerív:i,.�,.-,,

dcs ,
. que' .e s t

â" tudo" cereo ,e que ",fo. '

'luz Loqo virão Map,' já. se passa;", :"

ram quase tres anos e ate 'àgO:r:�
c

nada de concreto foi reâ.lii,a'do ',�
Nós viémos aqui nO HORA 'E pOrq��'
vocês fazem bastante dériíinc í.a "e�'
pode ser 'que- desta vez,' al,guma :.,

"

'coisa pode meLhorars-" qis'Se"" um :
f" porcec-voz ,dos moràá:õres'� , " t..

,Y'·'. /..
i"

'_, �

Tentamos um contato' ''t'ôrn' as V
:' Centtá:is' EI�trica's de: 's'á:titá' Cath•

J -

-

":�r:f.,,
.

',0 -t; ..

rina - Setor _Joinvi�lle; :'entret�
,to, u� dos funciÔI}�.ti%t; ��,�p'9n§lt
r:V�'is,· al'i�mou "que a}� tÜ:*�,�'l���� Y
nao foi cólocadª; porqU� o lõt�
mento está irregular. "Assim qug
a situas:ão estiver'acertad'a, nÓ�
vamos la e colocaremos a ilumina
-.çao "Lmed í'at.amerrt.e " �,: cOi}cli1iif� t,

. -.
-' � :.
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IMOBILIARIA _

i ��������������������
A.J30RCHAS LTOA. '�« R A D I O·S O M »;

COMPRA - VENDA - cocscao � .
I �

C,REel -4 �
_

-�
�. � .

� �
� �
� �.
� �
�

- �
� �
� �

� �
� �
� �
� �
� �
� -�
�. �
�

. �

;Toca-Fitas - Rádios - Amplificadores� .

lSintonizadores - Conjuntos de Som;
� Instalaçõe_s e Consertos . � _

�-- -executados por técnicos �;
�

.

a1tamente especializados �
�em equipamentos de som�
� Rua XV de Novembro, 651 �
�- 'Av. Ge,túJio Vargas, 1.334 �

� .

FONE 22;9330 'j ! '

�e9.200 Joinville - Santa Catarina;
������������jI{€�������

1 - APARTAMENTO DE LUXO, com' 5
dormit6rios, 4 salas e demais depen-

, dencias, inclusive 2 banheiros com

pletos Tendo armarios embutidos e

ar condicionado. Area construida de
400.00 metros quadrados. Sito a Rua
Botafogo, esquina com Monsenhor
Gercino. Preço Cr$ 3.500.000,00

2 ., CASA DE MADEIRA,- com 4 dormi
torlos e demais dependencies, em ter
reno de' 15,00 x 30.00 metros, Rua
São Leopoldo (Boa Vista). Preço
Cr$ 550,090•00

. I

1) - MANSÃO- Sita�, Rua Coro-
nel Francisco Gomes. 198.
c6m 'ãrea de 330m2./

2) - MANSÃO - Sita ã Rua Co�o- .

-heI Frahcisco Gomes. 938.
-e: o m á r e a d e 4 5 O m 2 •

.

3) - CASA DE ALVEl�:JARIA, - N a R u a

Procópio Gomes. 1.080.

4) - CASA D_E ALVENARIA - N a R u a

Ar-a c e , 92.
r

_ "

5) - CASA, DE MADEIRA
Lr

ã r-Lú., -2.856.
Na Rua 3 - CASA DE N'ADEIRA com 3 dormi

tortos. sala, copa, cosinha, banheiro e

e {avanderia� em terreno de 27 x 50,
metros com -area de 1.250,00 metros
quadrados. Rua Xanxerê (Bom Re
tiro). Preço Cr$ 450,000,00

6 ) ,CASA DE MDE IRA Na

Epitácio Pessoa. l8l�
Rua

7) - DOIS TERRENOS - Si tos n e-

Rua Araca; �2. MediQdo ca

da 28x50 fT).

8) - ,CHÂCARA .t: Si ta no Boemer-
wa ld t • c o m á r e a de: 64 /
mil·m2.

\.

9) - FAZENDA � Com 160 �lquei-�
r e s , lagos. 7Õ mil pés de
banana branca. 60 mil pés.
de banana paulista. 2 má
quinas de pUlverizar bana
nas. um jeep. um depósito
de madeira axlO metros.no
Km 31 de Garl:JVa.

10) - CHÂCARk - Ã 25 Km de Garu
v e , tanques' de peixes. "4
alqueires. 'boas, pastagem.
ótima ca�a de moradia. di
versas frutas •••

5 - fERRENÓ de 25x46metros. com area

de. 800,00 inetros quadraaos, na Rua
Blumenau, próximo ao Odivan, pelo
preço de Cr$ 800.000,00. '- 11�����::�:�:��:�:��r�?:�:::::t::::r:::r:::::r��r������:���������:::::::::::::�:::::::::::::::�::�::::�:�:::::::::::::::::::::�:��:�::::::::t:�:�:::�:::�:�:�:�:�:�:�:�:�:::��:�:�:�:�::i::@�::i:::�llllll!

1::::: L U E G L E Propaganda ::::::j
6 -'- TERRENO de30x37 à R.João Dippe,

-

l�f de João Valdemlro de França �tll
lriríú. pelo preço de Cr$ 200.000,00

FAIXAS. PLACAS, PAINEIS,

7 - TERRENO de 13x38 metros na Rua
Manoel de Abreu Nova Brasilia, Pre- LETREIROS J

ço Cr$ 90.000,00 IMPRESSÕES EM CAMISAS.
L O TE S em diversos 'pomos da Cided« Ç>ECALQUES, OUT-boOR .

'�. BORCHAS TRANGUILlDADE NA �)l Rua Fern�ndel Dias, 302
. Telefone 44-0313: t)

.

AQUISIÇÃO DE SEU IMOVEL" � ::t 89230 SÃO FRANCISCO DO SUL Sant4 Cat.rlna ::::::::
;---�--�------�_._-�!. ;t:::::::::/t:t:t::::::�:::::t::::�:::::�:�:::::::�:�:�:�:�:::::�:�:}}h}:{:�::{:�:::}}}n:::::�:::::::::::::::::::::}:::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::

,.

Rua São Francisco, 90 - Caixa Postal 61� I:. -

FONES 22-4250 - 22:6669
.

, -';

'. 89.200- ' ,Joinvilh� 'Santa . Cat!rina '.
mru��OO[M��lrJ

11)- DOIS TERRENOS' - Sitos
Bairro IririG. próximo

.

R u a P a p �,,_, J o ã o X X :t I I • ' ,-

no

a

12)-: TERRENO-�':;Sito à Rua,·'San
ta Catarina,' nas proximi-
dades Elo Km 2.

'

_.
. _. '. ' ,

• •.•
'

•••••
-••••'

1' GG-RAFICA LEAO' ,

:Esto,f�ri�, Auto Br,asil:, :.

_. COM�R�IO INDÚSTRIA LTDA.

• Especía:lzada-em Estofamentos •
,

.

.,

.:

· _.. ..
,

de C�rros, Bancos para Mo�o e..
,

' -_ .

He'formas da':;0�';:ÓV9is Colonlaís _

Especialista em s�rviços de
,

torno e solda el�trica.
Instalaç6�s el�tricas em

geral e recuper-açâ o de
motores.

VENDAS E ASSIST�NCIA DAS

MOTOSERRAS HATSUTA

Fone: 26-0770

•

•

• Rua Albar.o Schmidt, 1.052, ' •
: ; • Esq. Jaguarão - Boa Vista

'

•

• 89.200' Joinville - Santa Cetstine •

•••••••••••••••••••••••

GRAF-ICA - Rua Seio Paulo. 808 - Telefone 22-5S32 - C:a:.P. 708
.

CGC. 8S 497 735/0001-08 ..;_ Inscr. Estadual 250 539 594
,

/'
Rua N.farábá, 98 7. Bairro FLOresta

10INYIlLL!!SANTA CATARINA89200 J O I N_ � I L L E

-,.�
CLUBE _

DOS COIO'IS
CHOPHRIA E UISQUERIA "DANCANTE

_Dlr.ção XAVIER - SCURSE_l

���AA::a� N���������)_
1
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M. BRANDALISE

t: incrível a insensibilidade- dá "tiro na cuca") havend6- ao re "Ele traçou um c IrcuLo que me. ex
do Governo! Os assalariados sio. dor deste máximo "evidincia dire cluía. .

as maiores' vítimas da inflação e ta de elevados níveis de subnu _- Herético, rebelde, obj e t.o de- eS-
pde todas �s medidas do restrito/ trição, altas tax�s de natalida-- cárnio.
campo de "técnicos" em combati - de, serviços e condições de vida Mas o amor e eu soubemos vencer:
la. são anunciadas mais e novas gravemente deficientes". Cri ti -

. Tra�amos um cLrcuko que o in-
adversidades, inclusive uma ele- car? Não. Hlõgiár. cLuLa s

"

vação . do índice do custo de vidá "Vossas Excelincias deveriam/ Não vi o Governo que seu gru-
(coris équent.emen t.e de 'Inorte) be í> não apenas pedir para apertarem

_ po é muito pequeno? Não vi o Go
rando os 90% para este ano, como o cinto. Vossas Excelên.cias deve : verno que quanto menos gente em
se não bastasse as que ai estão riam apertá-los'e o mais'depres-;

.

seu círculo mais tem que gastar
e que "embelezam" a vida dos qua sa possível. são pobres. Só atra para manter "os outros": foza de::"
se 120 milhões de brasileiros.

.

paLham ; Não consomem. Façamos / le? por'que tanto espaço PEra _.!
E o Govern:o o que. fáz?

-

.'\. uma análise ·racional. Repz'esen -. - tão pouca gente?
.

.
cont ãnua querendo' enxergar a- t.am' mais de 6 O � da população. pen'

-

sabemos que nossos espinhos fi.
-

penas
-

5;0m seus olhos própriosdé sem, em quanto espaço sllrgiriaide ': sâo menos Lncômodos se há mais L
quem nao quer ver. graça, para a 'abertura de largas,' ': eapaço e menos gente. Mas, .sabe+

Por que não...sequem uma r�gri- e arboriza,das - avenidas, por onde'
r- mos também que algumas pessoas I

nha simples (talvez por isto mes c;i.,rcUlariam nossas "esposas", on
'. são demasiado pequenas ·p�ra t.ra

mo) de t-Emtar enxer-qar através / de poder-se-;-ia 'edificar os mais .:
çare� um círculo maior dó. que I

dos olhos de seus "inimigos"? ,
sofisticados Clubes dê tecreaç40 C'

elas -próprias - a maioria' conse-'
- Se1:á que todas - as denúncias, I _ os maí.s compLe t.o's educandâr í.os j _

. ; gue traçar sem mui to ésforço um;
de f.ncornpet.ênc.í.a adrninistrat'iva "

" destinados' ã formação �de "uma cas
. onde cabe a sua família e seus

de .

compr-omet í.meri+o com -Lrrt.ezes - :, ta, de uma elite de brasileiros. ':"amig9s" .
. �; .; '.'

ses estrangeiros ou pela onda / Quanta eoonomí.a em 'term6s -'de as":' t: !IlUito difícil' porém' encon
(que -ma

í

s parece - vagalhã.oJ
-

de / s í.s t.ênc í

a social, quantos i'e.cur- ; trar alguém que .cons í.qa traçar /
corrupçao quevassoLa e varre ..o sos pari ser-em investidos aqui e. um que' envolva a toQ,os, ou "ape -

'país, são mero j,ogo de paLavnas? . a'Lhures � .. II

_, 'nas i, 'a maioria.
'

Não vê o.Governü que nestes/
'

Quantó menor o círculo· menor/
�6 anos veio perdendo, anb apó� E assim cont�nuar! o homem. '

;ano, ás suas bases de s'us t.enta" - Elogiando as .be.rbar í.dadas , e- ,

Urn-homem não t.em medo de ge.n-
,ção na sociedade? . Loq í.ando as arbitrariedades i .e Lo

. te' diferente dele, e um Homem sá
. Não vê o Governo em que pese

.

giando os desmandes} elogiando a bio, acolhe esta gente com pra -

-t.oda a sua' força, todo o seu po- corrupção i elogiando o empr-equ í.s - zer e rara felicidade •

. der que a aber t.ura das' práticas' mo r eLoq í.ando o baixo índice de
�

Se nem tão sábio uma coisa so
,democráticas, as.verdadeiras re- ensino; elogiando á elevação es- mente como Homem ele sàbe: tem
,'formas aquelas' que mais interes- tarrecedora do custo' de v í.dar e- que aprender a viver. em' conjunto
sam ao povo brasileiro, não fo - logiando o endividamento externo
'ram.--feitas? eLóq í.ando o individamento inter- -

E,a Oposição. O que faz? hOi elogiando as aleas taxas �e
-, � SerLa mu.í, to difíciL p�ra ·.-as j ur'osj elogiando a- escravidão, e-
"Opos í.çôes, ao invés dé· continuar conômí.car elogiando Gd.. baixos sa

'

c.riticando Como O tem fe
í

t.o, pas, Lâr í.os r e l.oq í.ando /0 sempre cres- "

sa-rem a elogiar? cente distanciamento entre o mai
Um exemplo rápido: or e o menor salário; elogiando'

.

O quadro é este: quem percebe a liberdade de Lmp.rerrs'a r .elogian
mensalmente-até 2 salários míni- de::> a liberdade de ir, vir e pen"';

- mos � cons�derado dé pobre para
miserável (com

.

tem gente que

sar ...

.

O Homem também sabe que quan-'
do traça'um circulo excluindo j::
seu· irmão, faz-menós filaI'a- seu
irmão do que a si mesmo. Ele. se
coloc� em reclusão solitária e

.

fecha - a porta por de-ntro.
Nega a_si mesmo as riquezas. I

experiincia de outros Homens.
. Empobrece seu espírito.

' -

Endurece seu coração.
um tí.tere.

oloque em sua casa o

elhor e mais. moderno
telhado do Brasil
Telhas PLAN CARPI

Distri bu l d o r Exclusivo

. Gllitmh·=D
(om, de Mal. de Cons.tr, Ltda. .

'\

Rua Santa Catarina, 1.539
. FONE (0474) 26,._0794

fl9.�OO ,JOINVILLE SANTA CATABlNA
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Os "AnjÓS Azuis" do
,-I,

"

" ,\ � ,

'.

Q0f�ENOoi
-

I

SER MUL-I
"Tri I) o Pt: lDS

t7-
f,

A-IV JO S

D-z: \)" S '/

JA-;'M
o

Nilo pôderia ser melhor a idé-:
ia do Secret&rio dos Serviços pfi
blico$., Atingindo um dos mais 1
,"fier,Y9sos centros de movimentação
no c�ráção.dá cidade, Jai�e o fa
j::á, de",formà', a não irritar o j o.í.fi'
v�lênse,,' sempre arredio às mod í.F

ficações que se procuram adaptar
rio ��tGr. Para tanto 'idealizou 1
uma: equ í.pe feminina de guardas /
de tr�nsito. Moças estudantes /
que, estarão devidamente prepara
das p/ara desempenhar suas fun-'
ções, controlando o trânsito e o

estac
í

onament.o naquelas duas' vi
as ,púbiicas. ,

Os "Anjos AZUis" como Ja es

tão sendo chamadas estarão aptas
para o desempenho de sua tar�fa
inclusive çom aulas preparatóri
as de comportamento junto ao pú
blico. Segundo Jaime Wiese as mo

cinhas estão até mesmo prepara
-

das par� saberem-se livrar das /
investidas de' "coroas afoitos" e

conquistadores baratos.
jaime pensou. em taido , Pr·ep� -

rou tudo e tem gente ápostando /
que o'Secretário de Serviços Pú
blicos vai acertar em cheio a

ponto de ter gen.te que pag'Çl.rá /
sUa multa por excesso de tempo

Jaime, .

estacionado,
�

na area, com ornai..;..Tem,inicio nesta segunda-fei
',ra, dia dóis de junho, um traba
'olho de-fiscalização de tiânsíto/
'"qu� de LnLc í,o irá chamar a aten ...

'ç·ão especial dos joinvilenses. '/
Ja�me Wiese, Secretário dos Ser�
viços Públicos da municipalidade
V�i introduzir uma novidade pára
organizaçio de tráfego e estacio
'n?lmento 'nas ruas 15 de Novembr.ol'
�.9 d� Marçó, entre as ruas do
,P�incipe e -Dr. Joao Colin: A Área
Azul' dê Estacionamento:

PE. R i)-ENÓ:O -�I
I BO PE ':

ox,prazer.
-Por sua vez os "Ahjos Azuis "

mostram-se' conf í.ant.es no bom e

xerclcio 'de,' suas funções •.•
-

c:tO UM PA\J
i! tJ\, .s € \.)
ANt)A

DE

FUTURO� \/0,,:

PREFEITURAMUNICIPAL DE JOINVILLE

Institui. a Campanha "ADOTE UM ATLETA" e

dá outras providênci�s.
O P�efeito Municipal de Joinville, no uso de,suas n

t ri buíções,
FAZ SABER a t�dos os habitantes deste Municipio que

-

a Cimara de Vereadores aprovou e eu kanciono a prósente LE[:

Art. 19 - Fica insti t u Ld a a Campanha "AlJOTE UM ATL!'_,'
TA", com o fim especial de desenvolver a prática do,€sporte :;mac
dor em Joinville e proporcionar c o nd í.ç óe s de aprimoramento t e cnj
co, físico e intelectual do adotado.

Art. 29 - O adotante, pessoa física ou jurídica" re

ceber5 toda documentação ralativa a esse ato e os compróvantes 7
de sua efetiva p a r t i c i p a çào na Campanha -"ADOTE UN AT'LET'A", para
efeito de possibilitar os beneficios e vantagens autorIzadas pe
la legislação sobre o imEosto de renda (Portaria n9 88 d� 17 de

março dé 1976, do MinisterJo da fszenda; artIg? 45 e paragraf�s(,
da Lei n9 6.251 de 08 de outubro de,'l975 e artIgo,187, letra b

'-do Re g u lame n t o do Imposto de Renda, -etc.).
Art. 39 - O adotante, o adotado e a Prefeit�ra Muni

c i pa l de .Jo i nv-i Ll e , que estará- repres",l_lta�a pela Secretaria de
Cu I tura , Esporte e Turismo e pela Com i s s a o Mun-i.c i p a I d.e �spor
tes, em conjunto firmarão c on t r a t o s e outras avenças para que se

cumpram 'os obj e t i vo s desta Lei ...

Art. 49 - As modalidades esp;rtivas, individuals ou

coletivas, amadoristas, a que se refere esta Lei, são aquelas !�
conhecidas pelo Comitê Olímpico Nacional, pelas federações. pro·,
p r i a s s ed'Lada s no Estado de Santa Catarina e e xe r c r tadas por am�
dores, preferencialmente por estudantes.'

Art. 59 - Esta Lei será tegulamentada por Decreto
do Executiv� Municipal, no prazo d� 90 �noventa) dias, e entrará
em vigor na data de sua publicação.

Art. 69 - Re v o gam+s e as disposições 'em contrário.

Joinville, 26 de mai.o de �.980

Luii Henrique da Silveira
p'refeito Municipal

Juracy M. Brosig
Secretária de Cult�ra,

/

Esporte e Turismo _:

) PREFEITURA MUNICIPALDE JOINVILLE

Institue o concurso de letra e música sobre a

Pon t-e do Trabalhador e dã outras p rov
í

d
é

nc i a s .

>

O Prefeito Municipal de Joinville, �o uso de suas atribuiç6es e,

CONSIDÉRANDO solicitação feita por compositores popuiares de nos

CONSIDERANDO que a Ponte do Trabalhador constituir-se-á em marco

decis�,vo �o desenvolvimento social e urbano de Joinville;
-

CONSIDE�ANDO que, com a inauguração da Ponte do Trabalhadot se te
rá efetivado a integração dos bairros mai.s populosos de nossa comunidade e

I ,-

, CONSIDERANDO, finalmente, que será p dia da inauguração da Ponte
do Trabalhador festivamente comemorado pela população e em especial pela gente
obreira que reside e trabalha em ambas as regiões da cidade,
DECRETA:

Ar t., 19 - Fica instituido o CONCURSO POPULAR DE LETRA E MOS)CA
SOBRE A "PONTE DO TRABALHADO_R".

Art.' 2' - O 'concurso ora instituído obedecerã a regulamento esp�
c i a l . anexo, e que fica fazendo parte inje g ran t e deste Decreto.

Art. 3' - O concurso, s e r
â

coordenado pela Sec r e tari.a de Cultura,
Esporte e Turi.smo da Prefeitura Municipal de Joinville.

,

Art. 4',- A Secretária de Cultura, Esporte e Turismo presidirá a
Comissão Julgadora que serã constituida por 5 (cinco) pessoas de reconhecidos/
c o nh e c ime n t-o s nas áreas musicais e Le.t ra s e. que não participem, d i r e t a ou .ind!
retamente, do concurso.

.

Art. 5' - As 3 (t rê.s ) melhores composições classificadas serão
oferecidos prêmios que constarão de troféus e dinheiro a saber:

,

,1' lugar - Cr$ 15.000,00
29 lugar - Cr$' 10.000�00
3' lugar - Cr$ 5.000,00
Art. 09 - Ao melhor interprete serã-oferecido um prêmio de Cr$ ...

Art. 89 - Os casos omissos no regulamento serão resolvidos pela
Cultura, Esporte,e Turismo em conjunto com a Comissão Julgadora.
Art. 99 - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Art.IO· - Revogam-se as disposições em �ontririo.

Joinville, 27'de maio de 1.980

sa cidade;

5.000,00.

Secretãria de

Luiz Henrique da Silveira

Prefeit� Municipal
Juracy M. Brosig

Secretária de Cultura,
Esporte e Turism; .,..

erG
o POYO GO'v'fJtNA.

Art: 79 - As despesas decorrentes deste Decreto correrão p�r,con
ta 'da dotação "De s envo I ver e Difundi r a cultura em geral", d.o orçamento vigen=

, te.
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GireI ZGC
AS 10 AMIGAS

LEO CLUBE EM BLUMENAU

o jov�m Ed�ardo �ao Cl�mente
Pve e i den t:e do Leo Clube de Join
vi l.L e � no' dia de hoj e encon iira -:

se em Blumenau onde vai partici-,
par de um en eo n two com os "leões
bl umenau en e e e .

Q SOM DOS EMBALOS

Neste s&bado e domingo� nova

mente a juventude vai o�riçar-se
no� embalõs das discotecas. Na /
SARGENT PEPPER'S� o retorno do
discoteç&rio But�aco �Miranda� a�

tendendo_in�meras convocações.No
AMÉRICA DISCO CLUB� SHA-NA-NA �

Gl6ria� VERA CRUZ� SOCIEDADE FLO

RESTA� ALVORADA��e 25 DE AGOSTO�
muitas novidades musicais�

.

nos

adianta�am seus DJs.

AMPLIANDO SEDE E SERVIÇOS

Para meZhor atendimento de s�

us asso�iados� o Sindicato do Co

) mércio de Joinville-vem amplian
do. eeu e serviços de atendimento
médico-odontol6gico. Para breve�
sera inaugurada uma nova unidade
de atendimento� na sua sede na

Rua ? de setembro.

PETROBRÂS - NUMA PIOR

Depois de v&rias d�núncias de

corrupçao e desvio de verbas� a

P�TROBRÁS c om e
ç
a a. limpar seus /

varios departamentos. J& ,autori

zadc:. pelo, "japori.ez�nho" Ue lci , h a
Vera muitas demissoes na empresa
estatal brasileira.

BEFEGO, NA EUROPA

O nosso amigo Dr. Benjamim /
Ferreirç Gomes� conhecido nos

ci.rcu los de ami zade como Dr. Be-'
fego� afivelando malas para um

giro pela Europa. No roteiro uma

grande p-stada na Cidade Luz� Pa
ris. Para tanto� juntamente com
SUa espoBa� est& aperfeiçoando o

Seu francês.

.UMA NOVA CASA DE ESPETÁCULOS

rinos para outros centros. ,No
local onde funcionava o Restau

ran;te Lél. BeIle FOurchette, mon

tarao uma casa especializada em

discoteca, mfisica popular bras1
leira, como também tangos e·bo=-·
leros, sfmultâlPeamente. Funcio
nará um bem montado serviço de
bar e um aprazivel restaurante, -

que serv;i_rá comidas tIpicas. A

inàuguraç�o marcada parà a pri
meira quiniena de julho, reun�
rá "a gente fina "de nossa
"

gran urbe ". Muita'gente'curi
osa está aguardando o empreendI
menta.

Há muito tempo que a populaç�o
'joinvilense vem .reclamando' por
uma casa de espetáculos, que pu
,desse reunir n�o sõmente os jo=
vens, como também àqueles que
apreciam um bom samba-canç�o,ou
até mesmo tango ou bolero. Sen
tindo esta necessidade, os *ho-
/mens da noite* Valdir Finder e

Polzin, sócios na discoteca Amé
rica Disco Club, -partir�o para
um novo'emprEendimento noturno,
que vai ouriçar toda cidade. De'
verâo inaugurar brevemen t.e , uma
excelente casa de danças, que e

vitará o deslocamento de dança;

,

Sob a orientaçao de Odete /
Starling Jardim� renomada, artis
ta pl&stica de nossa "gran urbe"
a Space Decorações localizada na

Rua Marinho Lobo vem prestando /
importantes serviços na &rea de
decoraç�o. Segundo informações I
de Odete� uma das propriet&rias�
a empresa realiza pr6jetos paisa
gi.sticos� ajardinamentos e &reas
de lazer. De parabéns os ideali
zadores da Space. Na nossa cota

ç�o� �udo "numa �oa".

Para comemorar seus 122 anos

de fundaç�o, a dinâmica direto -

ria da Sociedàde Harmonia Lyra ,

tendo a frente Eloy Artime, pro-,

�rama pé?-Ta hoje um sen-sacional /
baile, que reunirá o mundo vip
de, nossa sociedade. Na parte mu-

sical Ramal U5 e Krueger & Seu /
Conjunto. ,Agradecemos o convi te
recebido.

'

ENCONTRO

A BOITE DO MOMENTO,

No último fim de semana fomos
conhecer � boite ENCONTRO� fun -

cionando somente as sextas-fei -'
ras na Liga de Sociedades . Pode
mos adiantar aue a decoração 'e
das me l.h o r e e ,

c

com excelente músi
ca a �argo do nosso amigo Sérgi�
Silva. Muita gen�e-de nossa so

ciedade� j& começa a �urtir a

tran�uila boite Joinvilen�e: E�
podemos adiantar que Antôn_io Mir

Nilson Delai� Carlos Alberto Han
sen� curtiram muito a ENCONTRO.

Um grupo de la senhoras �euni
das� criaram o "CLUBE DAS 10 A�I
�AS"� que tem como objetivo pr�n

cipal cuidar das 32 velhinhas�ga
Vila Vicen�ina. Agóra� Júlia Ko

neski� Ana Marta Vanderley� Olga
Monteiro� Helena .Gom e e , Jane Ca-

pabiango� Regina são Clemente �

sue«,' Irene e Iii r c e , estão pedin
do a colaboração da população�pa
ya doarem roupas e Qutras vesti
mentas de lã. As doaçôes poder�o
ser enviadas à Rua Dona Francis-'
ca� ?9l nç residên�ia da Sra. Jú .������������������������������������������

lia, A VELHINHA ENXUTA
','MISS

SUPER SOM TÁ EM JO

Para comemorar mais um ano de

anivers&rio" o clube dos' Sargen
tos e Subtenentes 4e Joinville "

fará um requintado baile social.
Para apresenxação musical, apre
sençç do co�junto SUPER SOM T.A.

de renome internacional. A festa
será dia' 5 de julho.

JOINVIL;:NSES
INVADIRÃO CURITIBA

Estamos sabendo que muitos jo
invilenses invadirão Curitiba�no
próximo dia 6 de junho. Irão pa
ra prestigiar a apresentação do
excelente ba�larino-russo Mik
hail Baryshnikov� que tem como

local di exibição o Teatro Guai
ra. Muitos estudantes do ballet

�
�

de �arias academias locais� , já
estao providenciando seus ingres
sos. É o tal negócio� aprender /
nunca é demais.

COSTUREIRO VALDIR

NA FENIT

Atendend� agora em seu ateli
er na Rua são Paulo 2.400� ocos

tureiro Valdir Rocha vem sendo'/
muito elogiado pelas suas clien
tes" em função das �uas criaç6es
na alta costura. Pa�a aprimorar
seu conh e cime n to" nes te fim .de
semana� o renQmado costureiro /
viaja a são Paulo� onde vai par
ticipar da FENIT que se d�s�nvol
ve no Parque Anhembi� na Pauli -

céia.
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,o campeonato catarinense re--
, çomeçará neste d9mingo, com a e

fetivação da terceira rodada com

a-realização de diversos jogos e

que envolverá diversas equipe� /
'párticipanté$. Sem'dúvida alguma
o que mais despertará a atenção
dos desportistas principalmente/
do Norte catarinense, é entre a

equipe campeã, o JoinviLle Espor
teÇlube e'Clul;>e Atlético Paysan
du, da vizinha cidade de Brusque
Em funç�o da transmissão do jogo
final da Copa Brasil, o jogo de
comum acordo se desenvolverá às
10 horas, da mànhã, no Ernestão.A
,diretoria tr:i,:color prevê, uma ex

r-

Os jogadores já foram relacio
ce ferrce arrecadação' superior a nados, para esta, dificif partida350 mil cruzeiros.

"

Como o técnico Velha não encon -

Para este jogo, o técnico Ve- <, t.ra problemas 'para es-te encontro
lha poder

â corrt.az com o retorno .deverâ escalar a mesma equipe /
do artilheiro ,·zé Carlos Paulista que empatou com o Mafra e deverá
que já cumpriu uma suspensão au- sei: Borrachinha, Clóvis, Wagner
tomática e 'não, conta com muitos Adilson.ou Lima, Ladi:nho; Jorge/
problemas de ordem mêdf.ca ou +êc ,Luís, !.iéo e Valdo; Mateus" zé
nica. O zaquedro Adilson, que / Carlos Paulista e Ademir.A equ í,»

contundiu-se'quartà-=feira, encon pe idinvtlense'de�erá, estar con-

tra-se em franca recuperação no centrada a'partir das primeiras/_
departamento médico e o Dr. Bley horas da noite de sábado, tendo
'tem plenas convicções ,de que. A- por 'local as dependências do_Es
dilssm poderá jogar contra o Pay tádio ,Ernesto Schlemm Sobrinho.A
sandu"constittiindo-se assim, em direção do JEC, prometeu aos jo
rnais uma atração pára o jogo. Já gadores uma boa quantia em din

heiro, caso haja urna vitória.

na' qUlnta-feira pela mànhã, hou
ve/ uma rev í.sâo médica e, os atle
tas que não participaram do-jogo
festivo em Mafra, �reinaram sob

orientação do preparador físico/
Paulo Coutinho, realizando exer

cícios musculares. No período da
tarde, todos os etLe t.as realiza-
'ram urn coletivo" para que o téc
nico Velha pudesse aquílatar 'o
rendimento da equipe.

, A ESCALAÇÃO,

, ,

PAYSANDÚ QUER VITORIA . �.

Depois de começar a ser

tado pelo técnico Natanael
reira, a equipe brusquense atin
giu um maiqr índice técnico, que
j á começa -a agradar não só' à Di
retoria como à sua imensa torci
da. O departamento- de futebol es

,

'-tá fazendo os "es-forços possíveis
para contratar os jogadõres pedi
dos pelo Ferreira. Já foi .cont.ra
'tado 'um ponteiro esquerdo, .cüj-o
nome .nâo foi, ainda revelado e

que deverá chegar. a Brusque' na

próxima semana.'
.

.

,-

A equipe do Paysandú para' o /
encontro contra o Joinville, no

Estádio Ernesto schLemm. de
verá ser e. Ladel, Assis, Nico, I
Djalma e Grilo; Magela, Almi,r e

Tuicor' Arnalq.o,' zé Paulo e, 'Poni�
nho. Aqueles que não puderem ir
a Brusque assistir. este errcont.ro
ao v í.vo , poderâo escutar, a paro,
tir das 10:30 bo�as �à manhã�·ru
Rádio Cultura de Joinviile;. que
deslocará-Wilson ,França, Lour1:
,vaI BudaL, Ricardo ' Passos,' :Luiz
Car los Carvalho e Pe'dz-o -Lopes , �
que transmitirão o jogo fielmen
te.

QUE A HARMONIA ENTRE 6 CA·PTTAL E O TRABALHO TRAZ A PAZ

• •. QUE � ESFORÇO CONJUNTO RESULTA .NA TRANQurI,.ID!\DE DE TODOS

QUE PATRÕES E EMPREGADOS FORMAM UMA so �ORÇA,
ESTE PA:tS_ VAI-SE TORNAR NA OITAVA MARAVILHA DO MUNDO!..

�' # \
.: ��O FAcl,L

,� IE E G�NT�
�-o VI A � r �

, ',
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